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A televisão interactiva caminha a passos largos para a realidade. Dois investigadores do Departamento de 
Comunicação e Arte da Universidade de Aveiro já desenvolveram um protótipo, onde é possível estar a ver 
televisão e através de um sistema informático pode ao mesmo tempo conversar com um amigo ou alguém 
desconhecido do outro lado do planeta. Um acto que até agora só era possível através dos chatrooms da 

Internet, 
Mas o projecto de investigação não se fica por aqui, já que com o mesmo sistema informático subjacente à 

ideia da televisão interactiva, um dos investigadores criou um sofuware de teletrabalho, que permite às 
empresas (ou a um grupo de amigos) desenvolver tarefas para os seus empregados que estejam geografica- 

mente separados. 
A televisão interactiva pretende ser, de acordo com o que Jorge Ferraz, um dos investigadores, falou ao 

“Campeão das Províncias”, «um novo instrumento para a comunicação interpessoal». 
Páginas 12 e 13 
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Os corruptos não passam de Sargento? 
Lino Vinhal (director) Reconheça- 

E mos que esta 
história das sus- 
peitas de cor- 
rupção que re- 
caem sobre de- 

zenos de ele- 
mentos da Bri- 
gada de Trânsi- 
to é uma forte 
bolado no pres- 
tígio da institui- 
ção, que vai le- 
var anos a recu- 
peror. E, até, 

uma machadada em muitas outras institui- 
ções, serviços e entidades, porque a opi- 

nião pública começa a descrer da seriedo- 
de de muita gente-e corre-se o risco de. 

paulatinamente se ir instalando uma cultu- 
ra do salve-se quem puder e às tantas 
estamos lado o lado com o que se passa 
em alguns poíses africanos, onde o médio 
corrupção se vulgarizou por completo. 

Não temos elementos para vir em defe- 

sa dos agora caídos em suspeição. Os 

comportamentos que lhes estão a ser impu- 

tados são demasiado graves e, a compro- 
varem-se, devem ser exemplarmente puni- 

dos. A comunidade, pague bem ou pague 
mal cos seus agentes de segurança, tem o! 
direito de exigir deles comportamentos fora 
de qualquer suspeita. E a Justiça se encarre- 
gará de os julgar, condenando eventuolmen- 
te uns, absolvendo outros. Mas também não 

vimos agora para o praça pública apontar 
o dedo a tudo quanto é fardado. Temos 
muitos milhares de quilómetros percorridos, 
bastntes abordagens por brigadas diver- 
sas, algumas penalizações no cadastro, mos 

nunca por nunca um qualquer polícia nos 
deu o mais leve sinal de querer trocar o multa 

por dinheiro ou outra espécie de favor. Bem 
pelo contrário. Fomos nós, sempre que al- 

guma coisa não estava em ordem, que lhes 
pedimos para não valorizarem aquela fol- 
to, com a promessa de que no próxima leri- 
omos mois cuidado. Umas vezes 
convencemo-los (ou eles deixaram-se con- 
vencer), outras vezes levámos para tabaco. 

Isto que aconteceu connosco so longo 

da vida, terá acontecido com toda a gente, 

de caras 

estamos convencidos. E podemos garantir que 
nenhum polícia nos deve o mais pequeno fo- 
vor. Deste lado já não podemos dizer a mes- 
ma coisa. Em várias situações encontrámos 
neles preciosa ajuda e noutras ocasiões rece- 
bemos de alguns boas lições de moral e até 
recomendações de elevado sentido ético. 

Se ofirmemos isto, é porque recusamos 

julgamentos precipitados, sobretudo quando 
O que está em causo é muito mais que com- 
portamentos individuais. Não querendo con- 

fundir a nuvem por Juno, fazemos questão 

de, mesmo em contra ciclo, respeitar o traba- 

lho, o esforço e as privações de muitos ho- 
mens da brigado a quem todos devémos a 
segurança possível nas estradas portuguesas. 

Se houver comportamentos ilícitos, que se pu- 
nam. Mas nada mais do que isso. E sobretu- 
do que se não aproveite esta situação pora 

levantar muita poeira que impeça de ver ou- 

tros casos, de idêntica dimensão ou até mais 
graves, que eventualmente existam na secie- 
dade portuguesa. É que custo a ocreditor que 
os corruptos neste país sejam todos de sar- 
gento para baixo, 

  

  

  
Alegada corrupção na GNR... Comentários 
Armando França 

Provavelmente 
isto reflecte o esta- 
do geral do País. 
Para mim, que 
ando na rua e olho 
para a vida todos 
os dias, é tão im- 
portante isto que 
está a acontecer 

como perceber também que é provavelmen- 
te muito mais importante que os portu- 
gueses percebam ponham a mão na cons- 
ciência e se interroguem: se isto está a acon- 
tecer é porque há alguém que corrompe. É 
porque há alguém que, em muitas circuns- 
tâncias, deita a mão de todo « qualquer, do 
mais variado, expediente para lograr con- 
seguir os seus intentos. 

tão censurável quem se deixa corrom- 
per como quem corrompe. Não sei mesmo 
se não será mais censurável quem corrom- 
pe. 

Penso que o prestígio da instituição não 
sairá beliscado, A GNR tem uma grande 
tradição neste País, como qualquer outra 
entidade que tenha autoridade pública. 
Não se pode ajuizar uma parte pelo todo, 
em circunstância alguma. Se queremos ter 

idades policiais e admini: 1 se 

reclamamos autoridade devemos ser nós, 
cidadão normal, os primeiros a dar o exem- 
plo. 

  

Henrique Diz 

Corrupção é algo 
que, infelizmente, 
existe em todos os 

países. Não deve- 
mos exagerar no que 
respeita à imagem 
com que ficamos do 
País por se descobri- 
rem casos de corrup- 

ção. Isso acaba por ser normal. O que inte- 
ressa, no entanto, é que seja montado um 
sistema que a venha à eliminar. O facto de 
ter sido descoberta a corrupção na GNR re- 
vela apenas que instituições democráticas, 
nomeadamente a instituição polícia, a Judi- 
ciária neste caso, estão atentas ao seu papel. 
Temos de ficar satisfeitos pelo facto da PJ 
estar a desempenhar esse papel, na minha 
opinião, de forma correcta. findi que 
ninguém pode ficar satisfeito com a corrup- 
ção, Eliminá-la-emos, certamente, à medi- 
da que se criem novas consciências no espí- 
rito dos portugueses. E necessário que to- 
dos tenhamos consciências de que a forma 
de actuar num “estado de direito é cumprir 
a lei, as nossas obrigações, prestar contar e 
não é fugir às responsabilidade através de 
mecanismos que não são admissíveis num 
país d 

   Britaldo Rodrigues 

É com frequên- 
cia que se verifica 
em certas institui- 
ções de referência, 
como é o caso da 

GNR, a presença 
de alguns elemen- 
tos que não são 
dignos das funções 

que desempenham. É que, se deixarmos 
destruir referências sólidas que nos garan- 
tam direitos e nos obriguem ao cumpri- 
mento de deveres, ou nos transformamos 
num País qualquer do terceiro mundo 
onde os “chicos espertos” dominam ou 

firma-se a vontade de uma transformação 
indispensável que cu, pessoalmente, es- 
pero que se faça pela reforma e não pela 
revolução. 

  

  

 



Campeão das províncias 

Quinta-feira, 14 de Novembro de 2002 3 

actualidade 

Para todas as idades em Vagos 

Duna Meão promove 
festival de teatro 

Dar voz aos grupos de teatro do concelho de Vagos e levar as pessoas à consumir actividades 
culturais são os objectivos que motivaram a Duna Meão — Associação Cultural e Recreativa do 
Lombomeão a organizar o 1 Festival de Teatro em Vagos. Dois espectáculos já decorreram com a 

afluência de público e não ser elevada, até porque «se trata do primeiro festival e as pessoas 
ainda não estão babiluadas a este tipo de oferta cultural», adiantou ao “Campeão das Provín- 

cias” Paulo Gafanha, presidente da colectividade. 
Ana Sofia Pinheiro Este ano surgiram — Não podemos fazer um tivo e apesar de peque- 

>>> uma série de inconveni- balanço negativo, por- no, porque está localiza- 
A ideia de organizar entes, entre as quais o queera dia dos féis,ea do numa antiga escola 

este tipo de actividade facto deo último grupo peçajátinhapassadoem primária, é confortável e 

  

  

  

  

surgiu «por haver al. a representar, o Grupo Vagos duas vezes», sus acolhedor», defende o 
guns bons grupos de te: de Teatro “O Fantásti- tenta. responsável. 
atro em Vagos eatéago- co” só poder agendar a Mas ainda faltam A biblioteca tem 
ra ninguém tinha avan- sua participação para o três espectáculos, já obras de referência, em 
cado. Achamos que era dia 7 de Dezembro, o que o mais recente se que 20 por cento dos li- 
uma boa altura para o — que implicou que «no realizou no passado sá-  vros são da Fundação do 
fazer, apesar de ter sido dia 30 não vai haver te- | bado, e a «expectativa Círculo de Leitores, — Paulo Gafanha, presidente da Associação Cultural 
mais tarde do que inici-  atros. é a melhor possível, já para além da Enciclopé- e Recreativa de Lombomeão - Duna Meão 
almente pensado», afir- que os grupos de tca- dia Verbo e livros úteis mação e um certificado Instituição 
mou o responsável, Teatro para todos tro são bons, as peças aos jovens em idade es- de competências bási- de utilidade pública 

Paulo Gafanha refe- são boas», colar, num total de 500 cas. 
re que para organizar O grande objectivo Um aliciante para livros. A associação, que No decorrer do próxi- 
este festival não se cin- por derrás da realização que as pessoas vão ao te. uam nasceu há cerca de cin- mo ano a Duna Meão es- 
giram aos grupos do deste festival estáa von- | atro é o facto de as en- o pero co anos, tem aproxima- pera levara cabo a segunda 
concelho, mas aprovei- ade desta associação de tradas serem gratuitas da associação damente 200 sócios. edição do concurso de po- 
taram o relacionamento  jovensdelevaraspesso- «É uma políticaquenos Vai estar Paulo Gafanha, que di-  esia, que deverá ser lançado 
caia otds robésdos  asdoifeado. tendo vaifmaceMe da pulo Sfundonos rige a colectividade des- no início do próximo ano. 
concelho vizinho de! com que esta seja uma. que fremosumpeque”  empleno de Junho de 2001, afir- «Já estamos à começar a fa- 

Ílhavo. forma «de chamar as no peditório no finale durante ia que CNO dE e comi cin e a 
ho todo, os vaguen- pessoas para outro tipo cadaumdáoquequer.  OSte mês» sociações deveriam exis- las do distrito para que esta 

ses podem assistiracin == A apoiar esta inicia- Masasactividadesda  cir «em todas as fregue- iniciativa seja divulgada», «Vagos , É an ! ; : co espectáculos, que de- oi tiva está o CER, coma Duna Meão vão mais  sias, mas para issoacon- sendo a Páscoa o prazo li- 
correm sempre aos sába- tem capacidade disponibilização do es- longe, já que realizaram tecer era preciso haver mite para recepção de tra- 
dos, no Centro de Edu. Para ter uma paço e o subsídio daau- a Caravana Ciclística a vontade política, no alhos. 
cação e Recreio de Va: Associação tarquia vaguense, que Mira, ou os cursos que sentido de incentivar os «Já temos cinco anos, o 
gos, numa sala com ca- deste fipo este ano «abriu os olhos foram ministrados na jovens, para dinamizara que era uma condição para 
pacidade para 187 pes. (7 toda as para todo o trabalho que colectividade, em Agos- actividade cultural em — podermos nos candidatar, 

soas. regnesaes tem vindo a ser feito». to deste ano. Tratou-se Vagos», porque «uma ao estatuto de Utilidade 
A ideia original con- de actividades culturais. de um projecto designa- associação juvenil, além Pública, o que vamos ten- 

siste em concentrar es- É um desafio», gatante Sede apelativa do “Geração Mille- de tudo, pode fazer tar fazer o mais breve possi- 
pectáculos de teatro Paulo Gafanha. para os jovens niumm”, onde estive: muito pela sociedade, vel», avança Paulo Gafanha, 
num só mês, pelo que Segundo o que o res- ram inscritos 30 jovens, principalmente num — que considera este estatuto 
nos próximo ano o fes-  ponsável confessou ao A sede da Duna dos l0aosl8anos,com — concelho como Vagos uma porta aberta para con- 
tival volta a acontecer, nosso jornal, a primeira Meão está localizadana 60 horas de aulas de que está bastante atra- — seguirmaisapoios paraaco- 
durante todo o mês de sessão ficou «um pouco freguesia do Lombo- “Iniciação à Informáti- sado». lectividade. 
Novembro. aquém das expectativas. meãocestáa funcionar ca”. 

como espaço mille- Este curso surge de 2 Z 
niumm desde Março umaparceriacoma Se | Espectáculos todos os sábados 
deste ano. Neste espa-  cretaria de Estado da Ju- É a 
ço, os jovens que se des- ventude, através do Ins- Dia 16 = Grupo de Teatro de Calvão apre- 
loquem áquela colecti-  tituto Português da Ju- | senti à peça *o sobrinho”, às 21h30. | 
vidade podem ter aces-  ventude, e da Fundação glad Ronda Possi Piodaçdescali: 
so a seis computadores, — para a Divulgação das | ris apresenta “um festivalédo poesias pano É : mesma hora. 

os po aço oBnsdalnfoma | Dia 7 de Dezembro - Grupo de Texto 
dem imprimir traba- No âmbito deste |) (O fincístico” da Santa Casa da Misericórdia de 
lhos ou até utilizar.” 'curso foram entregues, | | Vagos sobe ao palco do Centro de Educação e 
uma pequena bibliote- no passado domingo, o | Recreio de Vagos, pelas 21h30, para apresentar a 

ca, certificado deaprovação | Pesa “Papiniano”. 

  

O espaço é «convida- dos dois níveis de for- 
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entrevista da semana: Armando Vieira (Presidente da ANAFRE) 

Os excessos em nome da liberdade 
q A A “ 

vão pôr em causa a própria liberdade 
Há oito meses na presidência da jação Nacional de Freguesias, Armando Vieira faz já um 

balanço positivo dessa actividade. Cumulativamente Presidente da Junia de Freguesia de 
Oliveirinha, o nosso entrevistado continua a ser crítico da actividade camarária, apontando 

erros do passado que se perpetuam no presente. 
Relativamente à mobilidade, considera que foi um erro colocar autocarros articulados, de grane dimen- 
sões à cumprirem percursos inadequados, e via a utilização dos Mini-Bus muito mais rentável, e que 
resolveria os problemas. Considera ainda que a segurança no concelho e na cidade de Aveiro é um 
problema cuja raiz está detectada, mas para cuja resolução há falta de meios e de vontades. «Não 

concebo que um jovem para se divertir saia de casa às duas da manhã. Só a essa hora é que começa à 
conviver...» diz-nos, interrogando de que forma é que no dia seguinte poderá trabalhar ou estuda; 

defendendo que os horários dos estabelecimentos noctumos não devia ir além das 3 boras da manhã. 
- «aum limite que seria razoável, para que as pessoas convivam e se divirtam». 

binetes, mas posso adian- téria que me é particular- Arménio Bajouca nível do entendimento 
entre as pessoas, mas digo, tar-lhe que, depois de vá- mente cara, mas nem can- 

Campeão das Pro- — comsatisfação,quesáopro- rias reuniões, já produzi- to a muitos dos meus co- 
víncias (CP) — Presi- blemas ultrapassados. Te- | mos um acordo, um do-  legas que têm medo do fac- 
dente da ANAFRE há nhoumaequipacoesa, um  cumento que vai traduzir- to de puderem ter respon- 
cerca de nove meses, conjunto device-presiden- se, dentro de algum tem-  sabilidades na habitação 
que balanço faz des- tes de todos os partidos po, num protocolodecon- social. Continuo a defen- 
te periodo? comrassento parlamentar —  tratualização entra ANA- der que essa solução aju- 

Armando Vieira —comexcepçãodoblocode — FRE ca ANMP daria a resolver o proble- 
(AV) — PEstou a fizer um esquerda que ao nível das CP — Para? ma, com a vastissima rede 
trabalho que me agrada, fregucsias tem uma repre- AV — Não posso estar que as freguesias dispóem 

no País, o que permitiria a antecipar-me na especi- 
darsolução ao problema da ficação da matéria, mas 

sentação muito residual — para o qual acho que te- 
que tem produzido um nho algum perfil. Eu e os 

  

meus colegas temos man- excelente trabalho. digo-lhe que será para agi- habitação social a preços 
tido uma actividade inten- CP - É visível esse lizar os processos, credibi- excepcionalíssimos.Com a 
sa nas relações coma Pre resultado? lizar e dar dignidade asfre- solidariedade do povo, e 
sidência da República, o AV É visível paranós, guesias, dotando-as de um com muito pouco dinhei- 
governo, à Associação Na-  quetemos parricipadoeso-. mecanismo legal, contra- ro, conseguem resolver-se 
cional de Municípios, e mos i tual protocolado, que per- prob o que seria 
neste ainda curto tempo já mita aceder a um vastíssi- uma forma de enriqueci- 
produzimos um conjunto AsJuntas | mo conjunto de matérias, mento do parrimónio na- 
de matérias, de contas, de Freguesia potenciando o trabalho cional. 
com conduzem ao reforço são as únicas das freguesias, e por essavia CP — Acha que há 
da credibilidade da ANA- | que sabem racionalizando as despesas. uma maior solidarie- 
FRE. fazer Se alguém poupa dinhei- dade ao nível dos au- 

CP - Está a aceitar o milagre da roesabe fzero milagreda  tarcas das juntas de 

  

que a imagem dains- multiplicação multiplicação de recursos freguesia? 
tituição não era con- São as Juntas de Freguesia... AV — Sem dúvida, em- 
dizente com o seu CP — Mas não há CP — Numa altura boraseja fácil constatar que 

na sua esmagadora maio- 
ria sejam pessoas com ou- 
tras profissões e que de- 
sempenham esta função 

em que a Câmara de 
Aveiro pôs de lado 
essa prioridade, ain- 
da é da mesma opi- 

uma visibilidade pó- 
blica... 

AV — Ainda não, mas 

é-o junto dos autarcas, que 

próprio estatuto? 
AV — Era... mas como 

imagina, numa instituição 
em que os órgãos são cons- 
tituídos de forma multi- temos obrigação de servir. nião? com enorme sacrifício pes- 
partidária, nem sempre é CP - Como tem AV — Essa matéria que soal e familias, e também 
fácil aglutinar as ideias à sido a articulação do não é objecto do protoco- com enormes prejuízos ao 
volta daquilo que se pre- trabalho com a Asso- lo que lhe referi, mas te- nível económico. 
tende. Devo confessar que ciação Nacional de mos de reconhecer que ca CP — A autarquia 
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    a 
Armando Vieira presidente da ANAFRE 

digo-lhe que ainda na pas- ticos. Seria uma base im- 
sada segunda-feira, no IV porrantíssima de formação 
Encontra Nacional de Au- autárquica, para depoisace- 

derem a cargos nas câma- 
tas, assembleias munici- 
pais, e até de governo. 

CP — Referiu a sua 
presença no Encontro 
Nacional de Autar- 
e 

tarcas, uma intervenção de 
um jovem presidente de 
câmara, revelou a sua falta 
de experiência autárquica. 

Penso que a 

breve trecho 
será conseguido 
um entendimento 
a favor dos 
interesses do País 

e dos portugueses 

GS... 

AV — Estive Já numa 
postura de solidariedade 
institucional. A ANAFRE. 
tem uma excelente relação, 
no presente, com a 
ANMP e avaliada a ques- 
tão institucional entende- 

  

Seria, bom, eseria uma be- 
líssima escola de humilda- mos — eu o conjunto dos 
de que muitos autarcas, ão meus vice-presidentes - 

nível das câmaraseem pla que deveríamos estar na to- 
mada de posição, basica- nos superiores, tivessem 
mente centrada nos mu- por uma junta de 

freguesia , onde aprende-  nicípios. 
riam a conviver de forma CP-— .. que tom- 

democrática. bém interessa às jun- 
CP - Cabe aos tas de freguesia? 

partidos a responsa- AV — Por via indirecta, 
bilidade de não “ati- sim, porque os investimen- 
rar” pessoas sem ex- tos serão feitos nas fregue- 
periência para a “fo- ias 
gueira”... 

AV — ... Só pode des- 
valorizar o cargo de presi- 
dente de junta quem nun- 
ca o desempenhou, por- 

CP — Qual era a 
posição da ANMP? 

AV — Houve um pro- 
testo que resultou numa 
tomada de posição final, 

  

entrei na Associação depa- Municípios e com o minha-se caminhando, — Junta de Freguesia é inato 

RR pe eo PA opa opens ontum abose dodsmmado da 
nos complicados para re- AV =Tem vindo a ser primeiro passo. Outros te- mocráfico português? qe um enriquecimento ca o direito de poder ace- 
solver, nomeadamente ao butiladonosegredodos ga-  rão de vir. Essa é uma ma- AV — Sem, dúvida. E pessçal e humano fancás- EE 
  

perfil 
  

Armando Vieira, um 
dinossário da política local, 
com grande experiência de 
gestão autárquica, continua 
igual a si próprio, e da for- 
ma que o conhecemos há 
largos anos: Solidário e fi- 
lantropo. Não aceita que 
baja uma felicidade abso- 
lura «pois todos nós pas- 
samos por momentos de 

tino à passar, por momentos de grande felicidade». O 
amor na família é fundamental, e o convívio em socieda- 
de, São ingredientes necessários à felicidade. Considera que 

estamos a chegar ao fim de um cido de liberdades, e «é 
bom que as sociedades do mundo diro civilizado tenham 
consciência disso». 

Desculpa no seu próximo o erro cometido por injusti- 
a, mas p-lhe as faltas de carácrer e as traições. 
«A hipocrisia é uma coisa que eu detesto», afirma, «adoro 
pessoas frontais, mesmo que divirjam de mim». 

Considera o Papa João Paulo II um heróis, mas os seus 

  
desânimo, face a contrariedades e adversidades com que a 
vida nos brinda». Reconhece já ter passado por momen- 
tos de profundo desânimo, «mas também já passei, e con- 

verdadeiros heróis são os seus pais. Admira, no conceito 
histórico, homens como Churchil Sá Cameiro, e se pu- 
desse apagava da história os “episódio” Hitler e Estaline. 

Solidário por princípio, filantropo por vocação 
Gosta de arres plásticas e use tivesse meios financeiros 

seria um coleccionador de Artey Pintura e escultura rece- 
bem as suas preferências, e nas suas viagens as visitas a 
museus são ponto obrigatório, e admira a monumentali- 
dade arquitectónica. Gosta de ler e tem na mesinha de 
cabeceira “Casa grande e senzalx”, de Gilberto Freire, con- 
siderado “Os Lusíadas do Brasi”. 

Bom garfo e apreciador da cozinha regional portugue- 
sa é capaz de andar quilómetros para comer... uma cabeça 
de pescada grelhada, acompanhada de camarões da cos- 
ta.. e vai até Baiona para satisfazer o seu pecado da gula, 
que considera o seu maior defeito, em contraponto com a 
sua maior qualidade, a tolerância, «às vezes um bocadinho 
demais». Preza a amizade e detesta a hipocrisia.
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entrevista da semana: Armando Vieira (Presidente da ANAFRE) eainda 

—» monitorização da receita meadamente dos proveni- sempre que possa fazer e 
der ao crédito. A postura prevista para os impostos, entes de Leste. bem ao meu semelhante, 
que lhe foi imposta pela lei brega CRaiA Mashá 
do Orçamento de Estado um défice de 480 milhões aos problemas lo- — tosem que sou crítico da 
para o ano de 2003 deen-  deeuros,asvendasdosedi- cais... o saneamento — Câmara... 
dividamento zero, é, no fícios públicos estão 10% — em Oliveirinha é um CP — Como, por 
entendimento dos muni- abaixo da receira prevista, “folhetim” com fim à — exemplo? LO 

cípios, gravosa para o in-  esveja que tudo isto influ- vista? AV— Em relação ao es- Com um mercado livre de arrendamento as ca- 
vestimento e desenvolvi- | encia a massa financeira =  tádio. sas novas, hoje, teriam preços muito mais baixos, por- 
mento, para assunção das global a transferir parmos  Bastaria CP — Porquê? que havia muito mais oferra, E não é preciso ir muito 
responsabilidade, enome-  diversosserviçosanívelna- que se AV — Tenho uma for- | mais longe do que a Espanha para ver essa realidade. 
adamente para a habitação cional. fizessem. tíssima consciência no | As leis são mais ligeiras e se protegem o inquilino mas 

social. Quero crer que o CP - Concorda — três estádios que diz respeiro à apli- | rambém protegem o senhorio. A relação é muito mais 
endividamento para a — com as mudanças na | Novos cação dos dinheiros re- | fácil, e isso é dinamizador do mercado. 

ão de habitação. lei do 2 Não & f sultantes dos impostos 
cial, e o acesso ao crédiro poderiam aguardar outros três que os portugueses pa- A ministra das Finanças e o governo, com gran- 
para a continuidade de por melhor oportuni. —>—>—w e gam. O estádio não era | de coragem, estão a procurar chegar ao fim do ano 
construção de habitação | dade? Av —É um “folhetim” — uma prioridade, porque | com um défice abaixo dos 3%, meta que se impõe 
social será uma resolução AV — O ministro Ba- que infelizmente fez per- toda a gente sabe que o para que não venhamos a ser penalizados pela Comu- 

relativamente fácil. gão Félix costuma dizer der um ano... tiveram que Estádio Mário Duarte nidade Europeia. 

CP - Reconhece — queisresultiráafavordos se realizar quatro concur- enche uma vez por ano, 
que começam a sur- trabalhadores. Admito que sos internacionais para en- quando cá vem um gran- O sistema democrático no mundo ocidental, 

gir pontos de fricção, terá de haver flexibilização. contrara solução final. Fl. de clube, De resto, a ní- | ral como existe actualmente, está condenado, porque 

de ruptura até, entre Estamos num país com as, ta agora assegurar os recur- vel nacional, bastaria que | os excessos produzidos em nome da liberdade vão por 

algumas instituições fronteiras abertas, i sos financeiros para agili- se fizessem três estádios | em causa a própria liberdade. 
democrática e o go- num espaço económico  zar esta obra, sendo certo novos é se tivessem re- 

verno? fortemente competitivo, e que cerca de 75% das des- qualificado outros três e Os agentes policiais, as forças de segurança, que 
AW É natural queisso com tima moeda force no pesas serão suporradas por teríamos o problema do | póem sistematicamente em risco à sua vida, também 

aconteça. Compreendo a bolso. As leis portuguesas fundos comunitários. É | Euro-2004 resolvido. são vítimas do laxismo do Estado em termos de auto» 

acção do governo. Numa têm de se adaptar às euro- uma obra fundamental CP — Acha que é | ridade. O Estado não exerce convenientemente a au- 

leitura específica do com-  peias, perspectivando uma paro desenvolvimento da resultado de uma cer- | roridade, e o Estado somos todos nós, nomeadamen- 

portamento do governo dinamização da vida naci- freguesia. ta megalomania por- | eos responsáveis políticos, que quando temos as atri- 

para com as freguesias, re-  onal. CP — Já há “acto- — tuguesa? buições de mandar e tomar as decisões, nume pers- 
mos de dizet, em abono da CP- Quais são es- res”... faltam as ver- AV —É, etambémdos | pectiva muitas vezes oportunística de conquistar mais 
verdade, que o aumento sas batalhas? bas para lhes pa- responsáveis políticos de | uns votos, deixamos de desempenhar aquilo para que 

das transferências para as AV — A da educação! gar. então que irresponsavel- “| somos eleitos, nomeadamente dar reforço de autori- 

  

Freguesias tem um cresci instrução e da produti AV — Se dependesse da mente, diria mesmocrimi- | dade e aval às forças policiais para que o País tenha 
dade. Vencidas estas, nin- capacidade financeira cde  nosamente, enveredaram | ordem. 

  guém nos segura... endividamento da Câma- por excessos. 
fi no CP — Temos o pro- ra de Aveiro e dos Serviços CP — Falemos ago- O crime de corrupção tem dois agentes: corrup- 

medidas de blema de imigração, Municipalizados, já tínha- ra, de novo, em ha | to e corruptos. Isto tem a ver com a nossa larinidade, 

contenção, que, aliada à conjun- mosaobra. | bitação social, mas a | fabulosos no chamado “desenrasca”, e o desentasca é 
AME AaERO tural, está fazer des- CP - Não teme | nível local. Dizia-se | muitas vezes propiciador e potenciador da corrupção, 

pontar uma crise de que esta obra possa que em Áveiro não quer de um lado quer do outro. ot : A 
pa desemprego. Entre vir a sofrer mais atra- | havia barracas... própria doença. 

—— Aveiro e Águeda, são sos? AV — Mas há! E pior Se o senhor Presidente da República quer ver me- 
mento de 3,6%, que des já dez mil desempre- AV — Não pode sofier. do que isso, há algumas | lhor debatido o problema dó casino para Lisboa... não 

contada a inflação prevista decoro Está feito o concurso... - que podem tera frentepin- | me parece muito mal, mas não deveria ter vetado. 
para o próximo ano — —Eujáestavaa ver como sabe, insurgi-me vá- tada, mas por detrás da fa | Temos de ser pragmáticos: não vejo que um casino 

  

2,4% — eraduzir-se-à num estimo há muito tem- rias vezes contra a hicrar-  chada são verdadeiros tu- | possa trazer mal a alguém. As pessoas é que têm de ter 
aumento de 1,2%. Isto po... vejo muita gente, e — quização das prioridades gúrios, que eu bem conhe- | q cuidado de saber gerir os seus impulsos. 
tem de ser dito. É verda- há muitos anos, que não da Câmara de Aveiro, e ço. Para mim, os políticos, 

  
  
  

de, como disse, que há quer executar alguns tra- considero um contra-sen- eleitos pelo povo, só são Entre ter um casino no Parque Mayer e ver salas de 

uma fricção entre instimii-  balhos que consideram so que uma Câmara geri- dignos se primeiro trata- | espectáculos naquela zona requalificada, e ver aquele 
ções democraticamente menos dignos. Os estran- da por socialistas não te- rem de requalificar a qua- monte de lixo que lá estí... era bem melhor ter o casino. 
cleitas, mas penso que em geirosvecm fizer paraPor-  nhanadadesolidário...não lidade de vida desse povo 
breve será conseguido um  tugal aquilo que os por- fizeram nada pela habita queo elegeu. Daí a minha Quero: crer que'o senhor presidente da Repd- 
entendimento a favor dos tugueses faziam quando ção social em todo oman- lusa pela habitação social. |  blica não esteve a ir ao encontro de uma certa esquer- 

interesses do Paísedospor-  emigravam. Isto vai criar dato. | CP - Quer dizer | da folclórica, que só tem travado o desenvolvimento 
tugueses. problemas porque essas CP -Éaíqueas- que há já muita po- | do País. 

CP-...estáa de- pessoas trazem uma pre- senta as suas críticas breza envergonhada? 
fender a sua dama... paração escolar muito su- | à acluação da Câma- AV — Há. E a freguesia É uma aberração que os Estádios do Benfica, Spor- 

mas não acha que — perior à média nacional. ra? de Oliveirinha, que era | ting e Porto, sejam construídos praticamente em cima 
por vezes se estão a Mas também servirá de AV — Sabe porquê? A uma freguesia rural, com de grande vias de comunicação, o que, em termos de 

pintar os quadros ne- exemplo para os portu- consciência social não é estabilidade sócio-cconó- | planificação urbana é um perfeito disparate, Felizmen- 

gros demais, em re- gueses, evamosver secon- monopólio de nenhuma mica, está, de há uns anos te em Aveiro isso não aconteceu. Fez-se aquilo que eu 
lação à realidade? seguimos, sensatamente, ideologia políica. E nesse a esta parte, à recebergen- | ando a dizer há muitos anos... já então dizia que o 

AV - Seria bom queas- - — reflectindo sobre esta ma- aspecto peço meçasamui- te vinda de fora, com pro | Pavilhão das Feiras devia ficar na confluência do IP-5 
sim fosse... só pintura... téria, seguir o bom exem- ta gente de esquerda no blemas sociais de toda a com o IC-1. O estádio está lá, seria bom que os Pavi- 

mas infelizmente não é. A plo desses imigrantes, no- nosso país. Sinto-me feliz ordem. lhões lá estivessem também. 

É ea E Cla V NHA ELÁSTICA MARCO DE INCÊNDIO “SOMEPAL Q=- e de e 'ÁLVULA DE CUNHA 

Estanquicidade a 500 mm abaixo da linha de solo Construção segundo Normas Europeias 

Emaição por diversas corporações de bombeiros Fucali - Somenal Ferro Fundido Dúctil GGG50 

é organismos oficiais Pintura Époxi 
E as Fabricado segundo normas europeia: Ê ár 4.230.400 100 - Fast296 490 fondo. 
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O interior da igreja das 
Carmelitas, em Aveiro, vai 
ser alvo de restauro. Para o 
efeito foi lançado um con- 
curso público internacio- 
nal. À empreitada está or- 
cada em 185 mil euros é 
tem um prazo de execu- 
ção de um ano. O recheio 
artísricd"em talha dourada 
e policromada, assim como 
os vários rerábulos existen- 
tesvão ser algumas das áre- 
as de intervenção. 
Inscrições 

Aré ao próximo dia 20 
decorrem as inscrições para 
a entrega de cabazes de 
Nara, na Junta de Fregue- 
sia da Vera Cruz. A inicia- 

tiva destina-se às famílias 

mais carenciadas. Cada 

cesto, tem um valor apro- 
ximado de 50 euros e pos- 
sui vários géneros alimen- 
tares necessários à ceia na- 

talícia. 

da 
“Ocupação com Op- 

ções” é o nome do pro- 
grama que está a ser rea- 
lizado pela Santa Casa da 
Misericórdia de Anadia. 

O evento pretende pre- 
venir as toxicodependên- 
cias e destina-se aos ado- 

lescentes e jovens do mu- 
nicípio. A actividade irá 
decorrer até Julho de 
2004. 

Oficina de teatro 
infantile juvenil 

O Instituro de Arte 

Dramárica — Acto - tem 

inscrições abertas para uma 
oficina de teatro para a in- 
fância e juventude. O cur- 
so destina-se a crianças en- 

tre os sete e os 12 anos. O 

evento, com sessões sema- 
nais de hora e meia, tem 
uma duração de oito me- 
ses, . 

Festival da Canção 
da Vida 

Até ao próximo dia 20 
de Novembro, encon- 
tram-se abertas as candida- 

turas para o Festival da 
Canção da Vida, que irá 
decorrer no Centro Cultu- 

ral da Gafanha da Nazaré, 

Ílhavo. As informações e 
regulamentos encontram- 
se disponíveis em 
www.grupo-jovens- 
tulha.rers.pe. O concurso 
realiza-se a 7 de Dezem- 

bro.   

dia 
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Mudança do ICI 
em estudo 

A alteração do traça- 
do do IC1, entre Ovar, 

Albergaria-a-Velha e 
Vagos está a ser objecto 
de estudo. O presiden- 
te da Câmara de Estar- 
reja, José Eduardo Ma- 
tos, considerou a hipó- 
tese de reduzir a Zona 

de Protecção Especial 
(ZPE) da Ria de Avei- 

ro; como forma de faci- 
litar a modificação do 
lanço. 

O novo trajecto 

atravessaria Estarreja 
à poente da vila. A al- 
ternativa pode levantar 
obstáculos de narureza 
ambiental devido à pro- 
ximidade da área prote- 
gd 
ssalto 

a bombas 
Dois indivíduos en- 

capuzados assaltaram, 
ontem, durante a tarde, 
a loja de um posto de 
abastecimento da BP, 
em Vale do Gtou, 

Águeda. Os assaltantes 
levaram cerca de 250 
euros em dinheiro e 

400 euros em tabaco. 
Para partir o vidro da 

porta de entrada, os in- 
divíduos, serviram-se 
de um pé de cabra, Só 
no último mês, o posto 
já foi assaltado três ve- 
zes. Este é o oitavo rou- 
bo que a bomba sofre 
este ano. O assalto está 
a ser investigado pela 

  

dia 
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Porca e galo 
salvos 
por bombeiros 

Uma porca é um 
galo foram resgatados 
pelos bombeiros, em 
Cacia. Os animais caí- 

  

  

junto da fábrica da 
Renault. Na operação 

de salvamento, efecru- 
ada pelos Bombeiros 
Novos de Aveiro, o galo 
foi retirado à mão e à 
porca teve que ser salva 
com recurso a dois lan- 
ços de mangueira. 
Euro põe 
em causa piscina 
da Murtosa 

O presidente da Cà- 
mara Municipal da 
Murtosa, Santos Sousa, 

vai avançar com uma 
queixa contra o Gover- 
no por má utilização 
dos fundos comunitári- 
os. À acusação dirigida 
à Comissão Europeia, 
alega que as verbas fo- 
ram absorvidas pelas es- 
truturas destinadas ao 
Euro 2004, nomeada- 
mente os três estádios 
de futebol que estão à 
ser construídos na Re- 
gião Centro. O que veio 

- penalizar, de acordo 
com o autarca, a Mur- 

tosa, já que inviabilizou 
a construção de uma 
piscina prevista para a 
localidade, no valor de 
560 mil euros. 
Hasta pública 
das maquinas 
da Famel 

A hasta pública das 
máquinas e das ferra- 
mentas, da antiga fá- 
brica de motorizadas 
Famel - Fábrica de Pro- 
dutos Metálicos — ren- 
deu meio milhão de 
euros, cerca de cem mil 
contos. 

Apesar dos dois dias 
de leilão, o recheio ain- 
da não foi totalmente 
vendido, podendo ser 
alienado nos próximos 
dias. O produto da ven- 
da do conteúdo e das 
instalações vai reverter 
a favor da massa falida 
para pagamentos a cre- 
dores. Só em pagamen- 
tos a trabalhadores têm 
cerca de 1,5 milhões de 
euros de dívida. 
E 

dia 
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Garrafa 
explosiva 
armadilhada 
por vizinho 

A Polícia Judiciária 
deteve o alegado autor 
do engenho explosivo, 
que provocou ferimen- 
tos a um casal de Oli- 
veira do Bairro. O sus- 
peito é um vizinho das 
vítimas, que terá supos- 
tamente agido por vin- 
gança, na sequência de 
desentendimentos rela- 
cionados com terrenos 
agrícolas. 

O presumível autor 
do atentado, do passa- 
do dia 15 de Outubro, 
tem 64 anos, é um ex- 
emigrante e regressou a 
França pouco antes da 
explosão. Há poucos 
dias, voltou para Portu- 
gal, tendo sido de ime- 
diaro detido pela PJ. 

As vítimas, uma mu- 
lher 57 anos e um ho- 

semana dia-a-dia 

mem de 52 anos, ti- 
nham ido buscar lenha, 
no meio de um pinhal, 
a cerca de 100 metros 

da sua residência, quan- 
do encontraram várias 
garrafas, A mulher pe- 
gou numa delas, tendo 
desencadeado a explo- 
são. 
Duo encapuzado 
assalta 
posto de gasolina 

A loja anexa ao pos- 
to de abastecimento da 
GALP, em Oiã, foi assal- 
tada, durante a tarde, 
por dois indivíduos en- 
capuzados que levaram, 
cerca de 300 euros e al- 
guns maços de cigarros, 
Os assaltantes ameaça- 

ram a funcionária de ser- 
viço com um revólver, 
obrigando-a a abrir-lhes 
a porta de entrada. 

dia 

9 
  

  

A Polícia Judiciária 

de Aveiro deteve um 
emigrante português, 
residente na Bélgica, 
por alegado furro de 
máquinas de terraple- 
nar, que depois eram 
vendidas com facturas 
falsas. 

Muitas das máquinas 
de terraplenar terão sido 
roubadas na região de 
Aveiro, Amadora, Alco- 
chere e Odivelas, sendo 
vendidas a empresários 

da ão civil por 
preços abaixo dos prari- 
cados no mercado. 

O suspeito, de 40 
anos, era empresário na 
Bélgica e estava ligado 
ao sector automóvel. De 

acordo com um comu- 
nicado da PJ, o alegado 
burlão utilizava um veí- 
culo alugado fraudulen- 
tamente naquele país 
para se deslocar aos lo- 
cais onde roubava as 
máquinas. O valor do 
equipamento. furtado 
está avaliado em mais de 
125 mil euros. 

O emigrante encon- 

tra-se a aguardar julga- 
mento em prisão pre- 
ventiva no Estabeleci- 
mento Prisional de Avei- 
ro. 

dia 
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Tiroteio 
na Vagueira 

O Café Central na 
Vagueira, Vagos, foi 
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palco, na madrugada de 
ontem, de uma cena de 
pancadaria e um tiro- 
teio. Um ajuste de con- 
tas poderá estar na ori- 
gem do incidente. Tudo 
aconteceu quando cin- 
co indivíduos armados, 
entre os 20 eos 30 anos, 
entraram no local e con- 
duziram um dos clien- 
tes para o exterior para 
ser espancado. 

A intervenção dos 
clientes do café, na bri- 
ga, resultou em agres- 
sões e em vários dispa- 
ros de revólveres e ca- 
cadeira, por parte dos 
indivíduos de ermia ci- 
gana. No total houve 
quatro feridos, um dos 
quais, um dos agresso- 
res que inicialmente ti- 
nha invadido o café. Os 
feridos foram transpor- 
tados para o hospitail 
de Aveiro. 

Entre as vítimas en- 

contra-se o proprietário 
do estabelecimento, 
aringido numa perna. À 
GNR de Vagos não che- 
gou a tempo de evitar a 
fuga dos atacantes.. 

dia 
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ulgamento 
é E acusado 
de burlas 
e falsificações 

Um empresário das 
Caldas da Rainha e 
mais 21 arguidos acu- 
sados de 4901 crimes, 

do burlas e fal- 
sificações,-vão ser jul- 
gados pelo Tribunal de 
Oliveira do Bairro. Os 
suspeitos são acusados 
de terem alegadamen- 
te lesado centenas de 
empresas da região. 

O principal arguido 
é um empresário de 55 
anos, com residência 
em Salir do Porto, nas 
Caldas da Rainha. O 
indivíduo está indicia- 
do pelos crimes de fal- 
sificação de documen- 
tos, associação crimi- 
nosa, burla qualificada 
e na forma tentada. 

Outro dos réus, de 
Ventosa do Bairro, é 
acusado de 1536 cri- 
mes (passagem de mo- 
eda falsa, associação cri- 
minosa, falsificação de 
documentos e burla). 

Além destes argui- 
dos conta-se uma ban- 
cária, de 58 anos, da 
Amadora, acusada de 
violação de segredo de 
Justiça e um advogado 
de 47 anos, residente 

na Quinta do Conde, 
Seixal. 
Abate de árvores 
doentes 

O abate de árvores, 
em Oliveira de Aze- 
méis, gerou a polémi- 
ca entre a população. 
De acordo com o pre 
sidente da junta de fre- 
guesia local, Jorge Cos- 
ta, o corte selectivo foi 
necessário para a pre- 
servação do parque 
existente. Em causa 
está a alegada doença 
que atingiu a maioria 
dos carvalhos america- 
nos. 

Por outro lado tam- 
bém foram desbasta- 
das, durante a semana 
passada, árvores saudá- 
veis, o que segundo o 
autarca se justifica por 
constitufrem «um pe- 
rigo para pessoas e 
bens». 
  

dia 

12 

Deficiente 
causa distúrbios 

Um homem de 42 
anos, com perturbações 
mentais, é acusado de 
vários distúrbios, no lu- 
gar do Jogo, em Alber- 
garia-a-Velha, O indi- 
víduo tem alegadamen- 
te um carácter violen- 
to, tendo já agredido 
um agente da GNR, à 
mãe e alguns vizinhos. 

Os moradores da 
localidade queixam-se 
também das grandes 
quantidades de lixo 
transportado, pelo de- 
ficiente, para a casa 
onde vive e quintais vi- 
zinhos. 

O caso está a ser 
acompanhado pelas 
autoridades. A família 
do doente é a favor do 
seu internamento. 
Condenados 
em processo 
de droga 

O Tribunal de S. 
João da Madeira con- 
denou, oito indivídu- 
os, à penas entre os três 
e os nove anos de ca- 
deia, por tráfico de 
droga. O julgamento 
vem na sequência da 
operação “Parque Amé- 
rica”, conduzida pelo 
Ministério Público. A 
acção envolveu várias 
forças policias, tendo 
sido detidos, entre 
Maio e Junho deste 
ano, 21 indivíduos per- 
tencentes a uma rede 
de tráfico de estupefa- 
cientes, que actuava no 
norte de Aveiro. 
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Aveiro breves 

Aveiro capital de ciência durante uma semana 

Universidade acolhe 
Juturos cientistas e tecnólogos 

Parque Industrial 
Atémo próximo dia24 que se produz é desen- mento dos telemóveis de ceber que a Matemática o público que queira, | de Estarreja 

volve nesta instituição de 
ensino superior. 

A promoção da ciên- 
cia e da tecnologia envol- 
ve uma semana repleta 
de actividades. Para o 
primeiro dia está agen- 
dada um viagem virtual 
às principais acções inse- 
ridas no programa e uma 
visita ao “Especráculo da 
Física”. 

No decurso da sema- 
na aberta, os estudantes 
poderão tomar conheci- 
mento das novas solu- 
ções para a incineração, 
ver de perto 12. mil es- 
pécies de plantas, projec- 
tar um edifício do cam- 
pus, aprender a desenhar 
uma planta, pescar inver- 
tebrados no lodo, ou fi- 
car a par do fanciona- 

de Novembro é possível 
participar em experiênci- 
as, visitas guiadas, espec- 
táculos, filmes, palestras, 
saídas de campo e expo- 
sições. As actividades in- 
serem-se na 3. “ edição da 
Semana Aberta da Ciên- 

cia e Tecnologia da Uni- 
versidade de Aveiro, que 
começa oficialmente a 18 
deste mês. 

Durante sete dias, a 
Universidade de Aveiro 

vai transformar-se num 
laboratório científico gi- 
gante. À iniciativa aber- 
ta a todos os graus de 
ensino tem como prin- 
cipal objectiva, despertar 
o interesse dos estudan- 

tese da comunidade para 
o universo científico e 
tecnológico, sobretudo o 

Oliveirinha dedica um dia 
à cidadania 

  

“O parrimónio público é de todos nós e deve ser cui- 
dade” é o mote do dia da cidadania, a decorrer na próxi- 
mo dia 16 de Novembro, em Oliveirinha, concelho de 
Aveiro. 

A acção foi apelidada de “Um dia para a cidadania” e 
prerende sensibilizar a população para a preservação do 
património e dos espaços verdes. Limpar, cuidar e conser- 
var é o principal objectivo da iniciativa, para a qual estão 
programadas várias acividades. 

Com início marcado para as 8h30, o evento aposta na 
consciencialização de todas as gerações ao reunir desde 
crianças a idosos. 

A actividade resulta da colaboração entre a Junta de 
Freguesia de Oliveirinha e os professores, associações de 
pais, encarregados de educação, directores dos Jardins Es 
cola, escolas do 1.º cido do Ensino Básico, escola EB 2/3 
Castro Maroso, lar da Moita de Oliveirinha da Santa Casa 
da Misericórdia de Aveiro e empresas locais. 

Premiado stand da Rota da Iuz 
O expositor da Região da consistia em alguns car- 

deTurismo da RotadaLuz raves promocionais da re- 
ganhou o prémio do me-  gião, e fotografias relivas 
lhor stand, na Expo Gala- ao património e paisagens 

locais. O evento decorreu 
entre 30 de Outubro e 3 
de Novembro, tendo a 
Região de Turismo da 
Rota da Luz, participado 
com um stand de promo- 

ecia 2002, em Vigo. A 

“Federación Provincial de 
Comercio de Pontevedra” 
considerou o pavilhão avei- 
rense como o mais bem 
decorado, tendo-lhe aui- 
buído o diploma de honra do turística e uma mostra 
ea insígnia de ouro. de gastronomia tradicio- 

A decoração galardoa- nal. 

doenças do século 

quarta geração. 
No domínio das no- 

vas tecnologias, a Univer- 
sidade de Aveiro vai dar 
a conhecer o papel acti- sa. 
vo do espectador com as 
televisões do futuro, 
mostrar as bicicletas do 

amanhã, exemplificar 
como a domótica pode 
simplificar o quotidiano 
e falar das últimas apli- 
cações da Química no 
combate às principais 

A ciência sob uma volumes. 
perspectiva lúdica 

“Aprender a fazer 
chover, prever o estado 
do tempo, ouvir a repro- 
dução computadorizada 
da própria voz, ou per- 

: 
Pai Natal 

já chegou a Aveiro 
O Pai Nasal já chegou ao Forum Avei- 

ro, com uma entrada triunfante de heli- 
cáprero. O simpático velhinho fez a ale- 
gria de todas as crianças presentes, distri- 
buindo cerca de 1500 brinquedos. Mais 

tarde o Pai Naral passeou pela região num 
carro antigo dos bombeiros, saudando 
aqueles por quem passava. 

Durante esta época de animação e ale- 
gria, o Pai Naral vai estar sentado no seu 
trono à espera de todos os que descjarem 
tirar uma fotografia com ele, 

(Os mais pequenos poderão ainda par- 
ticipar num concurso de desenho da Carta 
ao Pai Natal que este ano tem como tema 
“O Pai Natal Radical”, Aos três melhores 
“artistas” serão atribuídos como prémio. 
uma Bicicleta, uns Patins em Linha e um 

Skate. 
As escolas de Aveiro participam na 

animação deste Natal, representando pe- 

   

  

pode ser divertida” são 
outras das iniciativas, re- 

fere à organização em 
comunicado de impren- 

O programa privile- 
gia também o teatro, 
com a apresentação da 
peça “Romeu e Juliera”, 
de William Shakespear, 
levada a cena pela Com- 
panhia Chapitô. Outra 
das actividades conta 
com a presença do reali- 
zador de “A Suspeita”, 
um filme de animação de 

Durante estes dias 
devotados à ciência os 

estudantes de todos os 
graus de ensino, empre- 
sários, industriais, técni- 
cos, cientistas, investiga- 
dores, professores e todo 

pode participar nas acti- 
vidades preparadas no 
âmbito da semana da ci- 
ência e tecnologia. 

Auniversidade convi- 
da ainda os pais e furu- 
ros alunos fazerem uma 
visita guiada ao estabe- 
lecimento de ensino, 
para que fiquem a conhe- 
cer melhor os serviços e 
cursos existentes no or- 

ganismo. 
De 18 a 24 de No- 

vembro, dar a conhecer, 
observar e experimentar 
o mundo científico e tec- 

nológico são as propos- 
tas feitas pela Universi- 
dade de Aveiro, que pelo 
terceiro ano consecutivo 
realiza o evento. O pro- 
grama engloba cerca de 
80 actividades. 

Enc E gi 

ças de teatro subordinadas ao tema “Con- 
ros de Natal”, muma acção que se prolonga 
até ao dia 13 de Dezembro, das 10h00 às 

12h00. 

  

Grande Sorteio oferece um carro 

O ponto alro de toda a campanha de 
Naral será o concurso de Natal. Até às 
18h00 do dia 24 de Dezembro, por cada 
25,00 euros em compras, os clientes do 
Forum Aveiro habilitam-se a ganhar um 
Toyota Yatis T-Sport. O sorteio realiza-se 
no dia 27 de Dezembro pelas 18h00. 

PSP fiscaliza veículos 
(O Comando de Polícia cipações, entre os quais se verso material furtado. 

da PSP de Aveiro lançou destacam os condutores Um homem de 21 
uma operação de fiscaliza- apanhados a conduzir sob anos, desempregado, foi 
ção, nazona do canaldeS. o efeito do álcool, derido, em Aveiro, por 
Roque, Ponte Praça e Rua 
de Viseu, tendo sido ins- 
peccionados cerca de 80 
veículos, No total foram le- 
vantados 20 autos e parti- 

Na última semana, a 
PSP deteve 27 pessoas e 
apreendeu 189 doses de 
haxixe. Foram ainda recu- 

peradas duas viaturas e di- 

to no interior de um esta- 
belecimento comercial, 
tendo-lhe sido apreendi- 
dos vários artigos avaliados 
em 4.600 euros. 

  

  
  

  

A construção das in- 
fra-estruturas do Parque 
Industrial de Estarreja 
demorará cerca de três 

anos. O projecto respei- 
tante ao início das obras 
de urbanização no local 
foi assinado entre a Câ- 
mara de Estarreja 
empresa “Mota & Com- 
panhia, SA”. A emprei- 
tada custará 8,9 milhões 
de euros, cerca de 1,8 

milhões de contos. 

Construção 
de esporão 

O esporão do Arcão, 
no concelho de Vagos, 
deverá começar a ser 
construído ainda este 
ano. A garantia foi dada 
por responsáveis do 
INAG ao presidente da 
Câmara Municipal de 
Vagos. A obra está inse- 
rida no Plano de Orde- 

namento da Orla Cos- 

teira. 

Transferência 
de areias 

O plano para a pro 
tecção do litoral no con- 
celho de Vagos prevê a 
transferência de areias, 

para a zona da praia da 
Vagueira c do Areão, as- 
sim como a requalifica- 
ção do cordão dunar da 
praia da Vagucira. Nes- 
te momento, decorre o 
processo de definição do 
caderno de encargos do 
programa do concurso 
público, 
Ambiente em debate 

No dia 20, o estado 
do ambiente em Portu- 

gal vai ser debatido na 
Universidade de Aveiro. 

A conferência intitula-se 
“O Estado do Ambiente 
em Portugal - Como Im- 
plementar Políticas de 
Ambiente num País em 
Desenvolvimento?”. O 
Anfiteatro do Departa- 
mento de Ambiente e 

Ordenamento recebe a 
actividade, com início 
marcado para as 14 ho- 
ras, 

   

  
 



registo 

  

Os Serviços Municipalizados de Aveiro inicia- 
ram os trabalhos de instalação da rede colectora de 
esgotos domésticos na Rua dos Pereiros, Tabocira, 
Esgueira, na passada terça-feira. 

A autarquia con- 
vidou toda a população 
para participarem no tra- 
diciondl Magusto, orga- 
nizado pelos serviços 
autarquia. A “festa”, 
onde a castanha foi rai- 
nha decorreu nos Arcos, 
na passada terça-feira. 

  

No âmbito do “Projecto Música em Aveiro — À 
música por uma causa”, da responsabilidade da au- 
tarquia aveirense é da Associação Regresso à Terra, 20 
crianças do Centro de Acolhimento Infantil de Aveiro 

partitam para a Eurodisney. O Programa abrangeu 
21 acrividades de entrada graruita ou paga, desde ate- 
liers à workshops, clínicas, seminários, conversas, ac- 
tuações de DJ's e concertos, tendo assistido aos espec- 
táculos cerca de 3.120 indivíduos e vendidos 2.573 

bilhetes. 

Alguns cidadãos da freguesia aveirense de Nariz 
deslocaram-se à reunião de câmara pública para se ma- 
nifestarem contra os corres nas linhas dos transportes 
públicos. Um manifesto que já havia sido trazido na 
teunião do mês passado e que só foi ultrapassado em 
parte, segundo acusaram. 

O vereador do PSD da autarquia aveirense, Jo- 

aquim Marques, questionou o presidente da edilida- 
de para que esclarecesse quanto a alguns boaros de 
que o executivo se preparava para fazer alguns cortes 
nas escolas primárias do concelho. Uma questão que 
foi totalmente refutada por Alberto Souto. 

Uma praga de pulgas invadiu as instalações do 
Centro da Área Educativa de Aveiro (CAE), antigo 

magistério, tendo afectado uma das funcionárias do 
gabinete de desporto escolar, que chegou a ter febres 
altas. O gabinete atingido deverá reabrir na próxima 

semana. Os trabalhos de desinfestação decorrem há 
cerca de um mês e vão ser comparticipados financei- 
ramente pela câmara, cuja decisão foi tomada na últi- 
ma reunião do executivo. No edifício funciona a ac- 

ção social escolar, desporto escolar e acesso ao ensino 
superior. 

  

Amanhã, a autarquia promove uma visita a al- 
gumas escolas abrangidas pelo Plano de Actividades 
da Divisão do Desporto. Nesta acção ficará também 
envolvida uma visita a um grupo de idosos, inseridos 
no programa de gerontomotrocidade. 

Com o tema geral “Empresas c Instituições em 
Perspectiva Histórica”, o XXII Encontro da Associa- 

ção Portuguesa de História Económica e Social, irá 
decorrer, nos próximos dias 15 e 16 de Novembro, 
no Centro Cultural e de Congressos de Aveiro. À con- 
ferência conta com a participação do professor Geo- 
ffrey Jones, da Harvard Business School, para fazer o 
palestra de abertura.Durante dois dias estarão em 
debate as mudanças empresariais e institucionais vis- 
tas sob uma perspectiva histórica. 

| tural e de Congressos de 

  

vida Municipal 

Músicas do Mundo 
no Centro Cultural 

um dos discos mais 
aplaudidos este ano», re- 

“Sons em trânsito — 
Festival de Músicas do 
Mundo de Aveiro” €otf- fere a organização. 
culo de um conjunto de Os brasileiros “Trio 
espectáculos, que decor- Mocotó” são os protago- 

nistas do dia 19. No ano 

passado apresentaram o 
álbum “Samba Rock”, 
que lhes permitiu fazer 
uma preenchidíssima 
tournée este ano. 

Para o dia 20 está 

marcada à presença de 
Kátia Guerreiro, uma fa- 
dista p que se 
apresenta como uma re- 
velação este ano. O pri- 
meiro trabalho desta 
médica de 26 anos já é 
disco de prata, sendo um 
fenómeno de populari- 
dade em Aveiro, onde já 
vendeu mais de 1.500 
cópias. 

No dia 21, os “Fan- 
fare Ciorcarlia”, da Ro- 
ménia, prometem mui- 
ta música e som quen- 
tes. Trata-se de uma fan- 
farra cigana que mistura 

rerá de 18 a 22 de No- 

vembro, no Centro Cul- 

Aveiro. 

Vasco Borges, da or- 
ganização, afirmou que é 
«importante que se crie 
uma rede de especrácu- 
los de formas de arte que 
não sejam mediáticas». 
proposta é, quanto ao 
responsável, «muito boa, 
de qualidade», represen- 
tando um conjunto de 
sons de vários países, de 
diferentes culturas. 

Com um orçamento 
de cerca de 30 mil eu- 

ros, o festival prima pelo 
cruzamento de culturas 
e «paga-se a si próprio», 
como sublinhou Vasco 
Borges. 

a tradição balcânica com 
arranjos mais contempo- 
râneos. 

Para o último dia de 

espectáculos estão reser- 
k vados dois grupos: 

E : “Sainkho Namtchyal” e 
No dia 18 subirá ao os “Fado Morse”, A pri- 

palco do grande audiró- meira é uma cantora 
rio do Centro Cultural e proveniente da repúbli- 
de Congressos de Aveiro ca russa de Tuva, que in- 
Susana Baca, do Perú,  terpreta o canto tuva, 
vencedora de um - que consiste numa réc- 
“Grammy”, sendo que o nica complexa tradicio- 
seu último trabalho «foi nal asiática e que permi- 
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E    
robiográfica sobre Carlos 
Paredes e uma exposição 

te. fotográfica sobre ciganos, 

te emitir dois sons dife- 
rentes simultancamen- 

esta última intitulada 
“Raízes Sem Terra”. 

Durante todos os dias 
do Festival decorrerá ain- 
da uma pequena feira de 
música, que ocupará os 
corredores do Centro Cul- 
tural e de Congressos, que 
permite a todos quantos 
estiverem interessados em 
adquirir marerial diverso 
das Músicas do Mundo o 
possam fazer. 

Os segundos são 
uma proposta portugue- 
sa de músicos que mis- 
turam o rock com as 
mais profundas cradi- 
ções do nosso País, o 
fado, 

A par destas propos- 
tas musicais, o festival 
engloba também três 
exposições: uma mostra 
fotobiográfica sobre José 
Afonso, uma mostra fo- 

Vasco Borges, organizador do Festival de Músicas 
do Mundo de Aveiro. 

  

Desporto apresenta 
Plano de Actividades 

A vereadora do pelouro do Desporto apresen- 
tou, durante o II Forum Aveiro-Desporto, o Pla- 
no de Actividades para esta área para o próximo 
ano. 

A autarca destaca cinco áreas pri de in- 
tervenção: Desporto Escolar, oficina do desporto, le- 
vantamento da população activa do concelho, anima- 
ção desportiva para funcionários da autarquia e des- 
porto associativo. 

Na área do Desporto Escolar (aulas de expres- 
são físico-motora, campo de férias, 1 Concentra- 
ção Desportiva, formação para professores do 1º 
ciclo, projecto de xadrez e acções de sensibiliza- 
ção às diferentes modalidades desportivas), Paulo 
Almeida, o dinamizador desta área de interven- 

ção, afirmou, perante algumas associações do con- 
celho, que uma acção de destaque é «projecto pio- 
neiro que decorre em Nariz, com as crianças a ade- 
rirem desde há duas semanas ao xadrez como acti- 

vidade desportiva». 
Por altura da Páscoa, a autarquia pretende levar 

cerca de 150 criança, no máximo, a um campo de 
férias, que pode ocorrer em várias freguesias do conce- 
lho, de uma forma rotariva. 

População activa 

  

tes e Alto Douro. 
O coordenador da Licenciatura do Desporto afirmou 

que a pretensão deste trabalho é «saber qual o número 
de atletas que têm uma actividade regular é por amostra- 
gem saber qual é a população que tem uma prática física 

activa, pelo menos bissemanal». Com tudo isto pode-se 
fazer um cruzamento de dados com a carta desportiva 
nacional para se definir o estado das instalações despor- 
tivas e os locais de prárica de actividade física. 

A oficina do desporto consiste na dinamização do 
gabinete de apoio ao desporto, o OTL desportivo, a rea- 
lização de um torncio de futebol e uma área definida 
para a gerontomotrocidade 

Uma novidade notada neste Plano de Actividades é a 
ctiação do Conselho Consultivo do Desporto, que pri- 
ma por três apostas fortes, «a transversalidade (cruza- 
mento de divisões camarárias), intergeracionalidade (cru- 
zamento de várias faixas erárias) e a inclusão social», su- 
blinha Marília Martins, vereadora do desporto. 
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A DORAV do PCP 
apresentou 24 propostas 
para melhorar o PID- 
DAC em Aveiro, já que 
o actual, segundo João 
Frazão, «defrauda as pro- 
messas eleitorais feiras 
no distrito», 

De acordo com o res- 

foram eleitos pelo distrito 
aveirense. Uma atitude 
que consideram de «Ca- 
maleáo» por «estarem a 
inviabilizar todas as pro- 
postas do PCP», mas que 
«lamentavelmente» estão 
a ser apoiados pelo PS. 

ponsável este documen- «A DORAV 
to anão representa o le. lamenta 
vantamento exaustivo as atitudes 

dos deputados 
que descredibiliza 
quem está 

na política.» 

nem um catálogo dos 
problemas do distrito», 
sendo apenas as propos- 
tas pelas quais optaram 
e das quais apenas cinco 
não foram defendidos e 
apresentados já no ano 
passado (reforço de ver- 
bas para a Nova Escola 
Superior de Saúde, cons- 
crução do Lar de Santa 
Joana Princesa, constru- 
ção de piscina de Talas- 
soterapia, extensão de 

—— — 
«O PSD e CDS estão 

a votar contra algumas 
propostas que no ano 
passado tinham votado 
favoravelmente», o que 
quanto a si, demonstra 
«que não têm pudor». 

O PCP diz lamentar 
«profundamente esta ati- 
tude», mas contudo co- Saúde de Maceda e cons- 

trução da Residência — loca-se à disposição para 
Universitária). discutir publicamente 

Estas 24 propostas de todos estes temas, deixan- 
do bem vincado que es- 
tas propostas «não serão 
esquecidas», 

De destacar, do con- 
junto de propostas apre- 
sentadas, a construção da 
circular externa de S. João 

alteração foram sujeitas a 
votação na Assembleia 
da República e quanto à 
DORAV não mereceu a 
melhor atenção por par- 
te dos deputados, nome- 
adamente daqueles que 

João Frazão, responsável da DORAV do PCP 
da Madeira é do Progra- 

    

em cerca de «7,4 milhões 
ma de Intervenção da de euros». 
Orla Costeira, cujas obras João Frazão realça que 
estavam incluídas nos várias das propostas «de- 
Orçamentos de Estado de cortem de contactos do 
2002 (15 milhões de eu- PCP com instituições do 
ros) e de 2003 (3,5 mi- 
lhões de curos). 

A Universidade de 

Aveiro é ponto de honra 
para os comunistas que 
consideram «da maior 

distrito, designadamen- 
tea proposta de constru- 
ção do Lar do Centro 
Social de Santa Joana 
Princesa, a construção 
do Quartel dos Bombei- 

justiça que haja um apoio “ros Voluntários de Alber- 
decidido» a esta institui-  garia-a-Velha e a cons- 
ção, que viu reduzidas as “trução da variante Mala- 
verbas para investimento posta-Aveiro». 

Candidato à presidência da concelhia do PSD 

Ulisses Manuel quer ganhar 
a câmara em 2005 

“Alternativa” é a palavra de ordem da candidatu- 
ra de Ulisses Pereira para a presidência da concelhia 
de Aveiro do PSD, que foi apresentada na última 
segunda-feira. 

O mandarário da candidatura, Alfredo Almeida, 
aposta nesta lista para ser a diferença e marcar o fim 
de um ciclo em que o partido foi sempre «a segunda 
força política no concelho». 

Ulisses Pereira afirma que já tem 126 apoiantes 
dentro da estrutura partidária, um número «que tem 
vindo a crescer», ao que afirmou. O candidato já pen- 
sa nas eleições autárquicas de 2005 e espera conse- 
guir destronar o PS do poder e ser «a primeira força 
partidária no concelho». 

A lista encabeçada por Ulisses Pereira afirma-se 
como um «projecto alternativo e inovador», cuja mis- 
são principal passa por «credibilizar o partido em 
Aveiro». 

Das acções que fazem parte do manifesto eleito- 
ral, destaque para o observatório autárquico, onde o 
candidato assume a importância de «elencar todos 
os eventos de discussão das questões autárquicas mais 
relevantes no concelho e apoiar todas as actividades 
dos autarcas eleitos para as juntas e assembleias de 
freguesias». 

Dificuldade em afirmar-se 

Ulisses Pereira considera que a lista que encabe- 
ça e o escrutínio que vai enfrentar representam um 
«desafio ambicioso», mas está confiante no resulta- 
do. 

Segundo o candidato, o PSD Aveiro tem estado 
demasiado «enredado em lutas pessoais e questões 
internas» e estas considerações têm que «ser deixa- 
das à porta do Partido e quando há diferenças de 
opinião o debate tem que ser feito nos locais própri- 
os», Por isso defende que «a concelhia não deve ser 
uma arma de arremesso ou correia de transmissão de 
qualquer distrital ou outro órgão superior». 

Esta posição é assumida por Ulisses Pereira, devi- 
do a “boatos” e “considerações políticas”, que defi- 
nem que qualquer candidarura «tem que o ser a fa- 
vor da distrital», acreditando que apenas tem que 
«haver uma relação de respeito institucional. 

O cabeça de lista da candidatura “Por Aveiro e 
Com Aveiro” sublinhou ainda que o PSD tem tido 
«alguma dificuldade em afirmar-se como oposição, 
que é muito necessária em Aveiro», porque o partido 
«não tem criado às condições para desempenhar essa 
função». 
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Agua 
A água é fundamental para saúde das plantas, é o ele- 

mento activo é participante para a realização da fotossínte- 
se, porém essas regras só podem ser consideradas se forem 
bem administradas. Afinal tanto o excesso quanto a falta 

de água são prejudiciais às plantas. A falta de água faz com 
que as folhas murchem e no caso de plantas que flores- 
cem, este factor faz com que a ausência das flores sejam 
frequentes. Já o excesso de água deixa o substraro da plan- 
ta encharcado o que é totalmente propício ao aparecimen- 
to de fungos, além de prejudicar as raízes, que podem 
entrar em processo de a) imento. 

Em geral é necessário uma atenção especial com rela- 
ção às regas. Em alguns casos pode colocar-se água na 
bandeja que acompanha o vaso, porém é preciso retirar o 
excesso após algum tempo. 

A maneira mais indicada de regar as plantas é com 
regador de bico longo, que além de ajudar a alcançar os 
vasos de dificil acesso também ajuda a evitar o contato da 
água com as folhas, aconselhável no-caso de violetas-africa- 
nas, cielames, etc. No caso do substrato se apresentar muito 
ressequido é aconselhável mergulhá-lo num balde com 
água, até dois minutos no máximo, ou quando a superfi- 
cie estiver húmida. 
Com excepção das espécies cujas folhas são sensíveis à 

água “violetas, ciclames, gloxinia”, as demais agradecem 
uma pulverização periódica nas já 

Nunca use água muito fria nem com cloro, deixe a 
água descansar no regador de um dia para o outro, de 
forma que a água passe a ter a temperatura ambiente e 
provocar a evaporação do cloro, por último escolha um 
horário para regar as plantas, lembrando que as melhores 

horas são aquelas em que o calor é menos denso. Para que 
a planta absorva mais água, os horários mais indicados são 
os períodos de manhã ou a tarde. 
Como observar a necessidade de água das plantas: 

Denunciam falta de água quando? 
« As flores ficam bonitas por muito pouco tempo. 
« As flores murcharem e secarem rapidamente, 
« As folhas crescerem pouco. 
- A borda das folhas crescerem pouco, ficarem castanhas e 
secarem. 
Tem água de mais quando? 
- As ruízes é 
- Aparecerem indícios de podridão na folhagem. 
+ As pontas das folhas ficarem castanhas. 
- As flores apresentarem bolores. 
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opinião 

O país não é para vender aos lotes 
Lino Vinhal pois, o Govemo ao en- Contas. É tecnicamente cialisto parece teresta muitos dos quais desba-  pitalar a evidenciar que 

Diedor frentor estas situações competentíssimaaminis- — fojolidade de nãoseen-  rotom criminosamente é possível fazer bem 

cuja sensibilidade e de- tra das Finanças, titular tender com uma boa os rendimentos do Esta: melhor do que tem sido 

A actuação deste — licadezaintimidoualguns de uma seriedade que gestão dosdinheirospú- do. Não se compreen- feito, sem necessidade 

Govemomereceserana- — Governos anteriores. ninguém ousará questio-  blicos. Gastaprimeiroo de nem se aceita a im- de privatizar toda a 

lisada, de quando em Mas o conforto des- nar Mas tem a mentali- conta depois e admira- — punidade de que go- prestação de cuidados 

vez, não apenas áluzde  tasensação—sentirque | dade de um Contobilis- se quando se vê de  zam aqueles que tão médicos, até pelas 

outros políticos mais ou se está no cominhocero | ta e o país precisa mois mãos vazias. Mas a al. maltratom os interesses consequências que tal 

menos entendidos na — não podecausarex- doque isso: precisa que ternetivo, setem que re- nacionais, aos quais orientação acabará por 

motéria, mas também — cessosce entusiasmosus- - o seu ministrodasFinon- — presentar um sacrifício nunca são pedidas ter na própria investiga- 

pelo prisma de quem lhe ceptiveis de encontrar ças seja sobretudo um — para todos, não pode quaisquer responsabili- ção médica. 

sente os efeitos do bom pequenas soluções para político com formação e  assumir-secomoumcas- dades. Governar assim E 

e mau que faz ou de — grandes problemas nem saber na área da econo- — tigo para a população é fácil: quando não há Muitas pessoas 

quemmão tem outra le- — soluções fáceis porapro- | mia. Não precisamos — em geral. dinheiro porque se des- | não conseguem 

gitimidade que não seja blemasdifíceis. Vamosa apenas de | rigor baratou, saca-se às | suportar, dentro dos 

a de integrar essa mole alguns exemplos. contabilístico. Precisamos As pequenas e médi- empresas e cos contri- limites da dignidade 

imensa que é a opinião de acerio e bom senso as empresas, o comer- buintes individuais o — humana, o tamanho 

pública, que muitas ve- A situação económi- nas opções económicos. ciante em nome indivi- que podem e o que não do sacrifício que 

zes sofre resignada, ou- ca do país estava clara- Um Estado não é dual, não podem su- — podem pagar. Se não lhes é exigido 
tras aplaude sem se ma- — mente descontrolada. uma entidade abstracta. cumbir às mãos de um — aguentorem, se as em- mma 

nifestar. Todos os índices o evi-  Agovernação não é um — Estado que umas vezes presas fecharem, os Se para serem bem 
denciavam e todos os fimemsimesmo. Oacer- — desbarata e gosto mal -patrões e os irabalha- administrados os hospi- 

Vamos por partes, se dados posteriores o con- to das Contos não é o o pouco que teme ou dores que se omanhem. tais têm de deixar de ser 

possível com rigorebom firmaram. O país vinho objectivo último da ac- tras vezes asfixia os pe- Isto é perfeitamente unidades de saúde pare 
senso. a gastar à tripo fora. ção governativa nesta quenos rendimentos. imoral e um dia há-de passarem a ser unidades 

Deixando de lado Muito mais do que de- área. Governar não é — Pagar impostos pelos ter o seu fim. vendedoras de cuidados 
os lobbies que se movi- via, bem para além do uma simples operação valores facturados e não médicos, aí tenham cui- 

mentam qo sabor dos que podia. Há, porisso, de tabuada. Govemna-se pelos recebidos é uma Não estamos segu- dado. Podem estar a 

seus interesses específicos que corrigir a rota. Que para as pessoas e com clara usurpação, sobre- ros que o controlo da cometer um erro históri- 

ou corporativos, sem di- aproximar as despesas as pessoas. Corrigindo- tudo quando esse mes- gestão hospitalar tenha co cuja correcção vai 
ficuldade se reconhece-  das-receitas, subindo sedesviosmasrespeitan- mo Estado não de passar necessario- custar muito mais do 
rá que este Govemo se umase descendo as ou-  do-se dificuldades. Se é disponibiliza uma má- — mente porunidadesem- que agora se pretende 
tem revelado determina- tras. O Governo tem importantíssimo que o quina judicial suficiente- presariais. À soúde é um poupar. 
do e corajoso, diagnos- toda a autoridade mo- nosso país recupere o mente célere para ac- bem de acesso muitas 
ficando bem alguns dos ral para o fazere o país bom caminho das suas ções de dívida. É imoral. vezes difícil e por essa Privatizar as Águas? 

problemas que se colo- tem toda a necessidade contas públicas, é bom firar às empresas aquilo via pode ficar ao alcan- Como? Então não 

cam à sociedade porlu- “que o faça. Pede-lhe e que o faça comospes- que elas não recebem. ce de apenas alguns. estomos perante um dos 
guesa. Dir-seá, atéque  agradecelhe, o país ao  soasenãocontraaspes- o Nãoassustemosmenos — mais clássicos exemplos 

tem sido melhornodiag-  Govemo, que o consiga. soas, muitas das quais A Ministra das favorecidos. Deixem- de um bem comum, 
nóstico que nas tentativas. E não conseguem suportar, Finanças é lhes ao menos a garan- — inapropriável por quem 
de solução, pessembo- «O nosso pais não. dentro dos limites dadig- | tecnicamente tia de uma cama no quer que seja e perante 
ra o mérito; pelomenos Pode balançar entre nidade humana, o ta- competente e séria. hospital e de uma sepul- o qual o Estado se deve 
aparente, de algumas auem não sabe e manho do sacrifício que Mastem a tura no cemitério. Oque constituir como garante 
das opções assumidas. tem bom senso e lhes é exigido. O impor- mentalidade de um tem estado mal não é a de que é pertença de to- 

É óbvio queasitua-  quemo nãotemmas santo não é dizer a Bru- Contabilista fórmula. É o próprio Es- | dos? Como é que que- 

  

cão económica eratron- Sabe. Há-de haver, xelas que somos muito — mi tado que emvez de no: rem que os sem posses 
comentemáetemdeser — SÍ algures, alguém bem comportados. Que Os impostos injustos, — meor pessoas compe- — matema sede? Querem 
corrigida. Que o legislo- que faça uma síntese ce zero o nosso déicie porque indevidos ouex-  tentes para geriroshos- que se emborrachem 
ção laboral é hoje, em — mais perfeita entre orçamental. Oimportan- | cessivos, fomentam a  pitais, lá tem colocado com cachaça para es- 
grande: porte, perfeito- - “sfes/ dois extremos. te é dizer-lhe que, não fuga e compensam os amigos é servidores, — quecerem as mágoas? 
mente desajustada da Mesmo dentro dlos sendo embora dezeroo — prevaricadores. Uma muitos dos quais não — Que fúria é esta, que nos 
realidade. Que há Mi- Partidos que têm nosso déficie, as nossas carga fiscal injusta assu- percebem patavina do venda os olhos e nos di- 
nistérios com contas to partilhado entre si a contas estão bem con- me-se como vergasta ofício. Como é que o  ficulta o entendimento? 
talmente descontrolada gevemação de troladas e o nosso povo que pune mas não mo- — Estado quer boa gestão Há que ter cuidado 
(Saúde e Educação) que Portugal. partilha dos sacrifícios tiva. Ao agravar os pa- nos Hospitais, quando com os excessos e ter 
importa chamar à razão. Se estamos convic- colectivos mas não vive gamentos por conta, muitos dos que os têm 
Que a Segurança Social tos deste sentimento ge- a eles subjugado. Vale como o fez agora, o administrado nunca ive- 
não pode continuar a ral, jó nos merece sérias moischegarâmetacom — Govenolançoumão de ram, ao longo da sua lhado, não é para ven- 
pagar reformas. reservas o sentido does. meiadóziademinutosde uma solução fácil de carreira académica, — deraoslotes. O estarno 
injustficados nem o ali tratégia escolhida. Não atraso do que ser primei- mais mas eticamente uma única disciplino de mundo não é um direito 
mentar milhares de fal- temos do Estado a ideia ro; na meto e no ombu- — indamissível. As empre- gestão, semestral que que se adquira com di- 
sas baixas, correndo ris- deum GobinetedeCon-  lância. sas, grandes ou peque- fosse, nem nunca reve-  nheiro. Adquire-se com 
cos de dentro em pouco tabilidade, nem reduzi- Claro que as Con- nas, sejam elas quais fo- laram o mínimo de sen- o acto de nascer, E nin- 
se tornar num crónico mos gestão deum país tas públicas não podem rem, não têm de pagar — sibilidade nessa maté-  guém tem mois direito 
sorvedouro dos dinheiros ao bater certo de um: ser o regobole dosanos a impreparação dos ria? Há hoje vários ca- que o outro para estar 
públicos. Bem andou, qualquer Relatório e anteriores. O partidoso- nossos governantes, sos de boa gestão hos- nele. 

nada   
    

  

O HÓQUEI EM PATINS EM AVEIRO?! 

E BONSUCESSO 
NO BONSUCESSO 

Sede: Rua F. C. Bonsucesso, Aradas - 3800 Aveiro - Telef. 234 428 033 
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Barcos em miniatura 

Homem do mar dedica-se 
às réplicas de embarcações 

David Bola trabalhou durante uma boa parte da sua vida nos sistemas de pesca à linha e de Preparação da madeira como so alhái os cabeços, os 

  

arrasto. Apesar dos anos que passaram, o artesão, mantém acesa a sua paixão pelo mar e por ORE ventiladores, os bases», entre 
tudo o que lhe diga respeito. As miniaturas de barcos que faz são exemplo disso. Entre as répli- Ed A outros, que implicam A a eg E e mente à madeira muito tempo de dedicação 
cas por si executadas contam-se os tradicionais moliceiros e mercantéis da navegação local, RE da TD RSA 
indo até às embarcações de maior porte, como é o caso dos arrastões, caravelas e veleiros. apaa ficar lisa é sem coniás». gra a sua mais recente cri 
Annbela Corrolho marcouasuavidaequeca- real só que em tamanho Para reconstituir os David Bola conta que cos ação neste lote: «É precisa- 

racreria a região aveiren- mais reduzido». No caso navios, David Bola, ser- uma passar várias camadas mente o que falta na mini- 
Aos 13 anos deu os pi se. das miniaturas produ- — ve-se dos projectos das de massa para alisar a su- anna que estou a fazer ago 

meiros passos na aprendi- Neste momentoaobra  zidas pelo artesão, estas embarcações, ou seja, perficie das peças. Quando za do Santo Andrés. 
zagem da arte da constru- | quetememmáosérecons obedecem à aplicação — dos planos de constru- a madeira fica pronta a re- «Tudo isto exige técnica 
ção naval. A parrir daí es rituição do actual Navio das técnicas tradicionais ção originais, onde se ceber a pintura é aplicada poissão objectos muizo peque- 
ses ensinamentos têm-no Museu Santo André, que utilizadas na construção | encontram discrimina- tinta a óleo. Depois a es- nos. Para fizer este tipo de 
acompanhado durante a se encontra acostado na naval em madeira. das as diversas medidas trutura necessita de ser po- srabalhos tem que se usar de 

e sectores do navio. «É lida novamente. À seguir é persistência e muita força de 
tudo feito por planos. Há aplicada uma nova camada vontade. Por exemplo, no 

vida toda, reflectindo-se o Gafanha da Nazaré. «Tê- 
O Ra 
nas reproduções que faz. ese barco, porque andei lá — exactamente uma escala a partir da detinta Numaúltimafise caso do leme: asé conseguir 
Como este tipo de ocupa embarcado. Estou a prepa- po dif qual se fáz a transposi- as embarcações são enver- fizer uma peça perfeita é pre- 
ção está em vias de desa-  rá-lo, para participar na Ea o ção para a madeiras. nizadas por fora. ciso executar várias devido ao 
parecimento gostava de edição do próximo ano da a io a À primeira parte da «O problema está sem- seu tamanho reduzido », ex- 
poder transmitir os seus EARAVo, diz o artesão. ça miniatura a ser feitaéo  premos acabamentos. Oo plica David Bola. 
conhecimentos aos mais Como todos as artes,  Teduzido»  cavername, «Trataseda co é muito fácil de fizer Aos 67 anos ainda há 
novos, no entanto, dizque esta também tem as suas As únicas peças em parte mais fácil detoda exemplo disso são osmolicei- várias embarcações que 
as pessoas se interessam dificuldades e exigências. metal, que se podem a execução, afirma.  rosemenantéis queconsigo gostava de reconstituir, 
cada vez menos por este David Bola descreveu-nos encontrar nas suas re- «Faz-se o casco e depoisé fazer rapidamente porque uma delas é o Clipper In- 
tipo de actividades. algumas das erapasdo pro- produções são, segundo tudo fechado com tábuas “têm poucos pormenores O glês, «um tipo de navio ele- 
As réplicas que temem cesso. Tal como na cons- David Bola, as âncoras. de largura de 2 mm de quedimaistrabalosâopre-  gante e lindicimo: Mas pri- 

casa representam para sia trução de qualquer navio «De resto obedece tudo a espessura é 6 mm de lar-  cisamente as pequenas peci- meiro tenho que acabar o 
concretização deumsonho real as réplicas passam, de trabalho manual, É tudo gura, mas estas medidas nhas», De acordo com Santo Andrés, diz. Das 
antigo, contou ao “Cam- acordo com o artesão, pe: talhado à navalha. Nor- — ulteram-sede acordocom — David Bola, as réplicas embarcações que já fez con- 
peão das Província”, Da-  lasmesmasfasesqueosna-  malmente uso madeira o tamanho final que que- — mais trabalhosas são as ca- tam-se uma caravela, os 
vid Bola. Desde o tempo vias em grande escala. de flandres: Também remos obter na réplica. ravelas e os veleiros. barcos de pesca “Creoula”, 
em que trabalhou nos es- podia usarchapasem fer Antes é necessário mar- A Parte do convés éa “Gazela”, “Santa Isabel”, 
taleiros navais, até agora, Processo de construção ro, no entanto prefiro a car tudo para depois ser mais difícil de reproduzir “Paços Brandão” e o “Rio 
sempre desejou reproduzir madeira por ser mais — “refiado”, isto & serrado David Bola explica quehá  Alfusqueiro” entre vários 
em miniatura toda esta «Trabalha-se exacta- maleável», explicaoar- em peças muito peque- toda uma série de objec- moliceiros é mercancéis tí- 
tradição marítima que mente como num barco tesão. nas». tos a talhar em madeira, picos da Ria de Aveiro. 
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UA cria televisão interactiva 
A televisão interactiva caminha a passos largos para à realidade. Dois investigadores do De- 

de G ão e Arte da Univ de de Aveiro já di h um protótipo, 
onde é é possível estar a ver r televisão e através de um sistema informático pode ao mesmo tempo 

conversar com um amigo ou alguém desconhecido do outro lado do planeta. Um acto que alé 
ra só era possível através dos chatrooms da Internet. 

Mas o projecto de investigação não se, ca ca por aqui, já que com o mesmo sistema informático 
à ideia da a, um dos à criou um sofnvare de 

teletrabalho, que permite às empresas fo a um grupo de amigos) desenvolver tarefas para os 
seus empregados que estejam geograficamente separados. 

A televisão interactiva pretende ser, de acordo com o que Jorge Ferraz, um dos investigadores, 
falou ao “Campeão das Províncias”, «um novo instrumento para a comunicação interpessoab». 

  

Ana Sofia Pinheiro âmbito do doutoramento =: na área das ciências e tec- 
O “2BeOn”, como é nologias em comunicação 

designado o projecto, pre- (que foi intitulado de “De- 
sign de serviços e interfa- 
ces em contexto de televi- 
são interactiva”), cujo ob- 
jectivo central é o de se 
identificar a «tipologia de 

tende ser «um modelo de 

televisão interactiva, um 
conceito e um modelo 

funcional que esteja cen- 
tralizado na integração de 
serviços online e que per- 
mita promover e suportar 
acomunicação interpesso- 
al entre espectadores, que 
se conheçam e entre aque- 
les que não se conhecen- 
do o podem fazer através 
deste sistema», realça o in- 

  

mente assistida de formas 
tradicionais de comunica- 
ção para a televisão». O 
mesmo é dizer que os in- 
vestigadores pretendem 
transpor para o formato 
televisivo todas as formas 

vestigador. de comunicação tradicio- 
Estar sempre “on line” nais actualmente ao dispor 

é a designação do projecto das pessoas, como o tele- 
dos dois investigadores, no fone, o vídeo ou.0 chat. 

um ter assistido a um 
mesmo programa que o 
outro é menor. 

Esta é, de resto, uma 

preocupação social que 
marcou presença durante 
todo o processo de criação 
da televisão interactiva, 

que, neste ponto concre- 
to, tenta minorar os efei- 

tos da globalização. 
Para além do contexto 

social, há a conjuntura 
actual da adopção de ser- 
viços de comunicação in- 
terpessoal, Serviços como 
e-mail, mensagens escri- 
tas, como nos telemóveis, 

como os sistemas de men- 
sagens instantâneas, «es- 

tão cada vez à proliferar 

  

A televisão, tal como 

hoje a conhecemos, per- 
deu, no entender de Jor- 

ge Ferraz, «o potencial que 
teve durante muitos anos 

de ser um criador de elos 
sociais, criando referênci- 
as comuns de diálogo». E 
porque, fruto da digitali- 
zação das redes e da evo- 
lução tecnológica, «os ca- 
nais de televisão prolifera- 
ram e existe uma oferta 

muito segmentada e te- 
marizada do conteúdo re- 

levisivom, é cada vez mais 

dificil estabelecer um elo 
de ligação e de diálogo 
com os amigos e familia- 
res ou até desconhecidos, 
porque a probabilidade de 
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e Ê A 
Jorge Ferraz, investigador da UA que criou a 

televisão interactiva 

  

mais e de uma forma es- 
trondosa», e a televisão 
também pode ser mais 
um meio transmissor des- 
tes serviços. «A minha 
aposta é que a televisão in- 
teractiva pode ser mais um 
terminal para suportar 
este tipo de serviços», con- 
clui o investigador. 

“2BeOn” 

como «uma hipótese para 
fortalecer a comunicação 
interpessoal e eventual- 
mente reforçar a solidari- 
zação entre comunidades 

distribuídas. No fundo, 

combater um pouco esta 
rendência “negarivista” 
que a televisão está a to- 
mar ém termos de criador 
de elos sociais». 

   

surge 

Televisão em discurso directo 
Do ponto de vista conceptual, a televisão interactiva 

tenta «combinar serviços de comunicação com a televi- 
são, que oferece a possibilidade de interagir em tempo 
real com outras pessoas». 

O meio televisivo é composto por um gestor de 
utilizadores, que «monitoriza o estado em que estão 
(saber se os utilizadores estão “on” ou “off line” e que 
canal de televisão estão a ver), para além de registar o 
seu consumo televisivo do utilizador, tal como o siste- 
ma de medição de audiências». É um serviço que vai 
permitir fazer buscas avançadas, com base no perfil 
televisivo. 

O televisor está ligado a uma “ser top box”, desenha- 
da por Jorge Ferraz, que «é um equipamento semelhante 
a um computador que se liga ao televisor e que permite 
oferecer serviços interactivos». 

Todo este processo inventivo começou quando o in- 
vestigador comprou uma placa receptora de televisão para 
instalar no seu computador porrátil e depois foi acres- 
centando funcionalidades, desenvolvendo uma aplica- 
ção cliente que permite desenhar este tipo de interfaces. 

Logo que se liga a televisão, digita-se um “pin” para 
se ligar ao serviço, acede-se ao menu e aparece um “Ser 
over” gráfico que sobrepõe à imagem televisiva. «As pes- 
soas podem interagir através de um .telecomando, usan- 
do atalhos cromáticos, uma vez que há uma correspon- 
dência entre quatro teclas principais do telecomando é 

ERENES 

   Imagem gráfica de acesso ao serviço “2BeOn”, em televisão, com troca de mensagens instanténeas 

os botões que estão activos no ecrã, que vão variando de 
função», explica. 

Serviços interactivos 

O sistema dispõe de quatro áreas principais; “Friend- 
son”, “message on”, “channel on” e “mais friendson”, 

«Uma das coisas que o sistema faz é avisar através de 
um som, quando um dos meus amigos entra no siste- 
ma». 

Com o serviço “friendson”, é possível saber se os uti- 
lizadores (sequenciados numa lista) estão “online” e que 
canal televisivo estão a ver, sendo que «as questões de 
privacidade estão garantidas», sublinha Jorge Ferraz, já 
que sempre que um dos utilizadores não quiser que se 
saiba que canal está a assistir pode bloquear o canal. Do 
outro lado apenas a aparece a mensagem a dizer ocupa- 
do. 

Os utilizadores neste serviços podem enviar mensa- 
gens para um amigo e ter uma conversa com ele, de 
forma escrita. Esta área para teclar mensagens é feita através 
de um teclado sem fios, que funciona por infra-verme- 
lhos. Neste caso pode ver-se televisão e escrever ao mes- 
mo tempo, sendo que no ecrã aparecem as imagens em 
formato mais pequeno e uma área de texto, que diminui 
ou aumenta em função do ritmo de escrita. 

Se ao utilizar este sistema o utilizador tiver qualquer 
dúvida, existe um serviço de ajuda, um “Help” de con- 
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textualização, que dá explicações em função do sítio onde 
o utilizador está a navegar. 

Ainda neste serviço pode-se enviar uma mensagem 
curta unidireecional, que vai aparecer imediatamente no 
televisor do destinatário. 

Chat televisivo 

Um outro serviço que a televisão interativa pode pres 
tar é o “apontador de ”, onde se pode enviar a 
alguém conhecido «o equialen a um web site que se 
quer recomendar». Para fazer este envio, a “ser top box” 
(equipamento de acesso ao sistema) «grava um excerto 
do programa televisivo e no fim de gravar aparece uma 
caixa de texto onde se pode colocar uma mensagem». 

«O receptor quando recebe a mensagem, o programa 
que ele estava a ver passa para um canto e aparece uma 
outra caixa gráfica com o apontador de televisão que o 
emissor lhe enviou», esclarece o investigador, acrescen- 
tando que o destinatário da mensagem, se assim desejar, 
pode assistir ao programa por inteiro. 

“Channel on” é a designação de um outro serviço que 
permite gerir os canais televisivos, funcionando como uma 
lista de canais favoritos, que vai permitir, entre outras 
coisas, fazer a estatística de utilização e nível de consumo 
televisivo. 

É através deste serviço que se tem acesso ao “tv char”, 
onde os utilizadores podem aceder a uma sala de char, 
referente ao canal que se está a assistir, que tem um limi- 
te de 20 pessoas. Desenhar este processo de interacção 
para televisão foi para Jorge Ferraz «um desafio. 

Em “mais fiendson” o utilizador pode fazer à gestão 
dos seus contactos, sendo que a lista de amigos é ordena- 
da de acordo com o número de vezes que é utilizada. 

Refira-se que esta investigação teve início em Janeiro 
de 2001, altura em que começou o doutorimento dos 
dois investigadores do Departamento de Comunicação 
e Arte. Em termos financeiros, o projecto conta apenas 
com a “carolice” dos investigadores, estando em estudo a 
possibilidade de um financiamento no âmbito da Cida- 
de Digital. 

 



Campeão das províncias 
Quinta-feira, 14 de Novembro de 2002 

tema 
  

Tele-trabalho = Uma opção para o futuro 
O projecto de investi- 

gação de utilização de um 
interface gráfico em televi- 
são contém ainda um ou- 
tro aspecto bem diferenci- 
ado do que foi até agora 
explicado. Trata-se de um 
sistema de apoio ao tele- 
trabalho, cuja responsabi- 
lidade pertence ao inves- 
tigador Pedro Almeida. 

Esta componente tem 
por base o mesmo sistema 
de usado na televisão in- 
teractiva: tem um servidor 
e uma aplicação cliente, 
mas este pode ser consul- 
tado num normal. 

«Há alguma compati- 
bilidade que foi pensada e 
studada, apesar de obede- 

cerem a propósitos diferen- 
tes, pois aqui destina-se a 
apoiar equipas de trabalho 
distribuídas geografica- 
mente», sintetiza Pedro 
Almeida, 

A ideia inicial consistia 
em «prototipar um siste- 
ma que congregase numa 

só aplicação um conjunto 
de serviços que seriam de 
utilização normal para 
quem está a trabalhar à 
distância e que para usu- 
fruir desses serviços tem 
que recorrer a uma panó- 
plia alargada de aplica- 
ções. 

A proposta protagoni- 
zada por este sistema in- 
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formático é a de juntar um 
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Eai arafisaida vimarcorihs Ha avaliada 

uma tarefa em ambiente de tele-trabalho 

conjunto de serviços, «de 
troca de mensagens, de 
transferência de ficheiros, 

de chat, uma agenda e 
acrescentar algumas idejas 
€ funções que não se en- 

contram nas aplicações 
normais». 

O protótipo define que 
cada utilizador rem um 
“login” único e dispõe de 
uma lista própria de ami- 
gos e de tarefas, «A dife- 
rença é que existem deer- 
minados serviços especifi- 
cos para cada aplicação», 
explica o investigador ao 
nosso jornal. 

Acesso remoto 

É Os unilizadores podem 

  

compete à empresa centra- 
lizar o “sofiware”. Cada 
pessoa, oindependente- 
mente do local onde se 

ligue, pode descarregar a 
aplicação, que “pesa” cer- 
ca de 4 Mg de informa- 
ção. 

O sistema regista um 
conjunto de informações 
pessoais sobre cada fre- 
quentador, e vai registan- 

do o que é que a pessoa fiz, 

que tipo de tarefas execu- 
ta e em que projectos par- 
ricipa, actualizando o seu 
perfil automaticamente, o 
que permite, em termos de 
pesquisa, que «qualquer 
utilizador possa procurar 
outros por competências e 

o sistema indica sugestões 
de perfis adequados à pro- 
cura», sublinha. 

O programa propõe 
uma área gráfica de projec- 
tos e de tarefas a realizar. 
O projecto é designado 
com um nome específico, 
a que o administrador ace- 
de com uma determinada 
“password”, que lhe serve 
para aceder ao ficheiro e in- 
dicar os diversos grupos de 
trabalho que vão englobar 
aquela actividade, indi- 
cando depois as tarefas para 
cada um. 

«O administrador do 
projecto tem conhecimen- 
to de toda à equipa, mas 
nem todos os frequenta- 
dores se conhecem. De- 
pois de estar o plano cria- 
do e do utilizador entrar 
nesta parre do “2BeOn” 
aparece um resumo de ta- 
refas ou de projectos aos 
quais ele está associado», 
afirma. 
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Pedro Almeida, investigador da UA responsável 

Quando é formado um 
gtupo de trabalho no sis- 
tema, é criado um diree- 
tório onde podem ser tro- 
cados ficheiros entre os 

membros do grupo de 
trabalho. 

Tem também uma 

agenda, semelhante à do 
“outlook”, em que se pode 
maticar compromissos na 
agenda de outros do mes- 
mo grupo de trabalho. 
«Uma das opções sugerida, 
não implementada, era o 
administrador tinha direi- 

toa vero mapa de todas as 
agendas de todos os utii- 
zadores daquele projecto, 
onde há um cruzamento é 

pelo interface de tele-trabalho 

averificação se há uma dara 
que seja livre para rodos». 
Mesmo assim a privacida- 
de de cada um não séria 
violada, porque não seria 
possível ver deralhes da 
agenda de cada um 

As diversas funcionali- 
dades do sistema - salas de 
chat, troca de documentos 
é de gestão dos processos 
le trabalho, de tarefas c de 
projectos — são considera- 
das pelo investigador como 
o que «terá mais interesse 
e que será mais valorizada». 
Uma implementação prá- 
tica por onde esta inves- 
tigação deverá seguir c em 
serviço “on line”, 
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Com os apoios da Câmara Municipal e a Rádio Soberania 

Prémios em noite de festa na Escola Adolfo Portela 
Henrique Coelho, presidente do Conselho Execu- 

tivo da Escola disse ao “Campeão das Províncias” que 
«nesta data, do aniversário da Escola, aproveitamos 
para tentar juntar antigos alunos, professores e funci- 
onários para um convívio que já se realiza há uns anos. 
Depois é também a oportunidade para se mostrar o 
que se faz na escola. Este ano tivemos a apresentação 
de um grupo de teatro e um grupo de ginástica. No 
que respeita aos prémios, ponto alto da festa, foi en- 
tregue um prémio ao melhor aluno do Ensino Secun- 
dário e outro ao melhor aluno do 9º. Ano, prémio 
que já é atribuído há alguns anos, mas tinha um quê 
desinjustiça, pois para nós não é importante apenas 
ser o melhor, mas chegar ao máximo do que podemos 
atingir. Por isso entendemos que seria melhor premi- 
ar todos os alunos que atingissem um determinado 
patamar, e estabelecemos o critério dos 17 valores, ou 
superior. Este ano foram 14 os alunos que o aringi- 
ram. Foi aqui que entrou a Rádio Soberania, patroci- 
nando este prémio, com um valor monctário». Aque- 
le docente disse-nos ainda que «A Escola não é um 
local de competição, embora ela existe de uma forma 
saudável, e os alunos entenderam-na nesse espírito, 
acolheram bem a ideia e os resultados estão à vista», e 
especificando um pouco do que são os prémios « o da 
Escola é constituído por um livro à escolha do pró- 
prio aluno, e este ano com a contribuição da Rádio 

  

Pedro Filipe dos Santos Figueiredo 
19 

Medicina 
Universidade de Coimbra 

Paulo Alexandre da Costa Neves 
19 

Medicina 
Universidade de Coimbra 

Fausto Miguel Pascoal Ferreira 
19 

Eng. Electrotécnica e Computadores 
Universidade Técnica de Lisboa 

Joana Catarina Duarte Rodrigues 
18 

Medicina 
Universidade de Lisboa 

Ana Patrícia Gomes Arede da Cruz 
18 

Enfermagem 
ES.Enf: Bissaya Barreto 

Diana Raquel PR Marques Saraiva 

Medicina Nuclear 
nstituto Politécnico de Saúde do Porto 

Sónia Nogueira Travassos 
17 

Ciências Farmacêuticas 
Universidade de Coimbra 

Soberania, que permitiu um estimulo financeiro subs- 
tancias (138 euros a cada um dos 1á alunos premia- 
dos). É uma iniciativa para continuar, se pudermos 
contar com o apoio das entidades que connosco estão 
a colaborar». 

Na noite da passada segunda-feira, e na oportuni- 
dade da entrega dos prémios, o representante da Rá- 
dio Soberania, José Fidalgo, chamou a atenção para 
«o mérito destes jovens» reforçando a ideia de que «es- 
tes focos de excelência, quando não devidamente evi- 
denciados correm risco de ser desmotivadores», 

Nair Barreto, vereadora da Cultura da Câmara de 
Águeda, evidenciou o mérito da Escola «que sabe ali- 
ar o saber com a ocupação dos tempos livres de uma 
forma digna», como foi mostrado pelas classes que 
participaram. no espectáculo. «Águeda sente-se orgu- 
lhosa da Escola que tem e dos jovens que a frequen- 
tam, e mais ainda pelas altas classificações dos alunos 
distinguidos», enfatizou. 

Pedro Filipe Figueiredo, que atingiu o final do en- 
sino secundário com a média de 19 valore, foi premi- 
ado duas vezes, com o prémio da Rádio Soberania e 
com da Câmara Municipal para o “melhor aluno do 
ensino secundário”, disse ao “Campeão das Provínci- 

    

Susana Paula de Jesus Santos 
17 

    Duas fases do espectáculo de bailado 
as” que «nada se consegue sem bases, e o resultado ago- 
ra obtido foi com esforço e dedicação», O Pedro Filipe 
não se considera um “marrão”, e diz mesmo que «não 
me privo do convívio com os amigos, das saídas à noite 
e da diversão própria da minha idade. Há tempo para 
tudo... é só uma questão de organização do tempo e 
das vontades», Sobre o prémio, mais do que o valor 
intrínseco, regista o simbolismo «porque há outros alu- 
nos que também mostraram o seu valor». Concluindo, 
referiu que «é mais um reconhecimento e sinto-me «or- 
gulhoso por isso, um orgulho que sabe bemi». 

Gil Filipe Duarte Abrantes Pires 
17 

Enfermagem 
E.S.Enf. Bissaya Barreto 

Ana Carina dos Santos Soares 
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O legado científico 
de Egas Moniz, o único 
português laureado com 
o prémio Nobel da Me- 
dicina, vai servir de base 
a um centro de ciência 
viva a lançar na sua terra 
natal, Avanca, Estarreja. 

Segundo o vereador 
da Cultura na autarquia 
de Estarreja, José Cláu- 
dio Vital, o projecto já 
foi discutido com o Mi- 
nistério da Ciência e do 

Ensino Superior e deve- 
rá beneficiar de apoios do 
Programa Operacional 
da Ciência, Tecnologia e 
Educação (equipamento) 
e do Programa Operaci- 
onal da Cultura (obras). 

“Pretende-se partir 
do legado médico do 
professor Egas Moniz 
para dar a percebera evo- 
lução histórica registada 

nas áreas da biologia, 
medicina e biomédica”, 
explicou o autarca. 

António Caetano de 
Abreu Freire Egas Mo- 
niz, médico neurologis- 
ta e investigador (1874- 
1955), recebeu o Nobel 
da Medicina em 1949 

pela sua descoberta na 
área da leucotomia pré- 
frontal, embora se desta- 
casse sobretudo pelas * 
suas investigações da an- 
giografia, que conduzi- 
ram à primeira visualiza- 
ção radiológica das arré- 
rias cerebrais do homem 
vivo. 

Na previsão de José 
Cláudio Vital, o centro 

de ciência viva dedicado 

a Egas Moniz terá o pro- 
jecra pronto em fins de 
2003 e a obra vai inici- 

ar-se em 2004 para se 

Estarreja 

Nobel Egas Moniz 
inspira novo centro 

Ciê; e 

concluir dois anos mais 
tarde. 

O centro surgirá no 
âmbito de um projec- 
to mais vasto que pas- 
sa por recuperar a 
quinta de Avanca onde 
já funciona uma casa- 
museu dedicada a Egas 

oniz. 
Embora exponha al- 

guns objectos referentes 
às suas investigações ci- 
entíficas, a casa-museu 
valoriza sobretudo a fa- 
cera de coleccionador de 
Egas Moniz, apresentan- 
do o seu espólio de pin- 
tura e escultura. 

A vertente “mais es- 
quecida mas mais im- 
portante” sai reforçada 
com o centro de ciência 
viva onde, tal como em 
estruturas congéneres, 
“só será proibido não 

Viva 
mexer”, referiu José 
Cláudio Vital. 

Este centro de ciên- 
cia viva obedecerá a uma 

filosofia bem acolhida no 
Ministério de Pedro Lyn- 
ce, no sentido de privi- 
legiar pequenas estrutu- 
ras daquele tipo, com 
matriz temática. 

José Cláudio Viral 
sublinha, a propósito, 
que os grandes centros 
de ciência “só podem so- 
breviver com forres do- 
ses de mecenato, como o 
Visionarium, de Santa 
Maria da Feira, ligado à 
Associação Empresarial 
de Portugal, ou com su- 
porre do Orçamento de 
Estado, caso do Pavilhão 
do Conhecimento, em 
Lisboa”. 

O cientista de Avan- 
ca, único português a 

desporto 

Ricardo Sousa a dois golos dos melhores 

    

conquistar um Nobel até 
1998 (ano em que José 
Samarago foi distinguin- 
do como da Literatura), 
continua a ser confundi- 
do com o seu homóni- 
mo dos princípios da 
nacionalidade, mas há, 
segundo José Cláudio 
Vital, razões para isso. 

Pina de Resende, um 
padre interessado pela 
genealogia, tio, padrinho 

A Casa Museu Egas Moniz em Avanca 

  

e educador de Egas Mo- 
niz-cientista, descobriu 

que a família descendia 
efectivamente de Egas 
Moniz, o aio de D. Afon- 
so Henriques, primeiro 
rei de Portugal. 

Daí que alterasse o 
nome do sobrinho, 
acrescentando a António 

Caetano de Abreu Freire 
os sobrenomes Egas Mo- 
niz. 

E o 
Numa jornada em que os 7-0 do Benfica ao Paços de Ferreira, acabaram por não acontecer surpresas, para 

além daquelas que se conhecem como crónicas nas rondas da SuperLiga: a contestação às arbitragens. O 
Vitória de Setúbal - FC Porto acabou por ser a pedra de toque nestas contestações, com algumas das decisões 
de Olegário Benquerença a merecerem vivo repúdio dos sadinos... é que ficaram por mostrar alguns cartões 
amarelos, e alguns (pelo menos um) que resultaria em vermelho. Mas como estas situações já começam a ser 
vulgares, o melhor é vermos o que se passa e salientar a iitória do Beira-Mar, com golos de 
Ricardo Sousa e Fary; o primeiro a chegaril dos melhores artilheiros, 

ZA me PPA ? 

    

(Morcirense) 
O SOUSA, PEDRINHA , 

TO QUEIRÓS «JOÃO 
INDO (Paços de Ferreira) 

GLAUBER, WENDER, BORDI e 
Arriera (Sp. Braga) 
PEDRO BARBOSA, BETO , JOÃO 
PINTO, TELLO e 
JARDEL(Sporting) 
MÁRCIO SANTOS, DOUALA, 
JOÃO PAULO e EDSON(União Leiria)   ) 

TONEL, MARCELO, DJURDJEVIC, 
LUCAS, eXANO (Acadêmica) 
ARGEL, ZAHOVIC, PETIT, CARLITOSe 
FEHER (Benfica) 
EDUARDO MARQUES, CARLOS FER- 
NANDES, VERONÃe   SILAS (União Madeira) 

RUTLIMA, SANDRO, MARCO FERREI- 
RA cJORGINHO (Vitória Seníbal) 
JORGELUIZ, PAULO VIDA, JORGE. 
RIBEIRO, RUI BAIÃO « QUIM BERTO 

(Varzim)   João da 
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Saúde em Aveiro 

Que 
investimentos? 

António Salavessa * Li, há duas semanas, 
no Compeão dos Pro- 
víncias, algum descon- 
tentamento do Presiden- 
te da Junta de Fregue- 
sia de Santa Joana face 
ao atraso na constru- 

ção do novo Centro de 
Saúde daquela locali- 
dade, mesclado com a 
sua satisfação por saber 
“que a obra foi contem- 
plada em PIDDAC” 

                      

   

    

para 2003. 
Acontece que, esmiuçando bem aquele documen- 

to apresentado pelo Governo para aprovação na 
Assembleia da República, no qual são enunciados 
os investimentos do Poder Central para o próximo 
ano, as razões para contentamento dos habitantes 
de Santa Joana são muito poucas ou nenhumas. 

Vejamos os números: aquilo que o Governo pre- 
tende investir, em 2003, no Centro de Saúde de 
Santa Joana são 50.000 euros (10 mil contos). 

Não é preciso ser especialista em construção e 
obra públicas para se perceber que, quando se 
anunciam 10 mil contos de investimento num centro 

de saúde, isso significa dizer que pouco ou nada 
vai ser feito. Com semelhante verba nem um apar- 
tamento se faz, quanto mais construir e equipar uma 
unidade de saúde. 

Mos o que é pior é que estes 50 mil euros inscri- 
tos no Orçamento de Estado para 2003 represen- 
tam de facto, um retrocesso nas perspectivas de in- 
vestimento antes existentes. 

Quando da aprovação do Orçamento de Esta- 
do para o ano em curso, o Centro de Saúde de 
Santa Joana estava contemplado. com 500 mil con- 
tos em 2002 e 15 mil contos em 2003, Ora, não 
tendo sido gastos os 500 mil contos, o mínimo que 
se poderia esperar era que eles transitassem para 
2003. Como se vê, não transitaram, 

No PIDDAC para 2003 apenas estão inscritos 
os tais 50.000 euros, só para que a obra conste do 
Plano, dando, deste modo, uma resposta meramente 
virtual às expectativas das populações. A Adminis- 
tração Regional de Saúde pode, assim, continuar a 
emitir comunicados, anunciando como avanços o 
que ficará parado, sem que as pessoas menos aten- 
tas se apercebam de que o ritmo de obra que está 
a ser proposto, nestes investimentos, em nada se 
diferencia do ritmo da marcha do caracol. 

Não foi por acaso escrevi “investimentos” no plu- 
ral, É que, co que parece, o Governo descobriu um 
número mágico para a saúde no Concelho de Aveiro 
- o número 50.000. 

50.000 euros é não só a verba para a Unidade 
de Saúde de Santa Joana, mas também o dinheiro 
destinado a duas outras necessidades prementes - 
a Unidade de Saúde de Esgueira é a Escola Supe- 
rior de Saúde de Aveiro. 

Com uma dotação de 10 mil contos cada, tam- 
bém elas estão no PIDDAC. Mas, com estas verbos 

em 2003, os cuidados primários de saúde continua- 
rão, por muito tempo, a ser prestados, em Esgueira, 
em instalações inadequadas e a Escola Superior de 
Saúde de Aveiro a funcionar, espartilhada, no ex- 
guo edifício da antiga reitoria da Universidade. 

Sim. É verdade. As unidades de Saúde de Santa 
Joana e de Esgueira e a Escola Superior de Saúde 
estão no PIDDAC. 

Mas por ali vão estando quedas, quase porali- 

sadas. 
E os aveirenses? 

*colaborador       
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Responsabilidade cívica 
em momento de crise 

Há já bastantes anos, de 
facto, porém, ficou-me gravo- 
do na memória, folei muito in- 

% lavé 

D. António Morcelino * 

nheceu muito bem todo o pro- 

cesso de recuperação da Ale- 

manha no pós-guerra. Em 
1957 eu ainda viro muitas coi- 

sas destruídos em cidades ole- 

más & ausiíacos. Pois o que 
aconteceu, é que todos res- 
ponderam é: chamada e se 
dispuseram a socrifcios para 

que a recuperação económica e social se realizasse mais 
depressa possível. Com o projecto definido, com a colabo- 

ração a que ninguém se negou, com mais trabalho e menos 

exigências reivindicativas, o milagre operou-se. 
Também um dia, no Luxemburgo, num jantar que o 

arcebispo local proporcionou por motivo. das festas da 
cidade, perguntei co então primeiro-ministro como se ex- 
plicava o sucesso económico e social no seu pequeno 

país. «Nunca tivemos uma greve», disse ele e acrescentou 
que «udo tem de se resolver sem paralisar a produção, 
com a colaboração de todos, para bem de todos». 

Às vezes folo disto e ouço sempre dizer: «isso é outra 
gentel» 

A crise que o nosso País atravessa é manifesta. O que 
se vê para se possa ultrapassar este momento difícil e cri- 
fico? Greves e ameaça de mais greves, seclores importan- 
tes a fomarem-se inoperantes, góudio e profecia de que 

as coisas não vão mudar, perurbação e os habituais ca- 
deados nas escolas de crianças e adolescentes, universi- 
dades em alvoroço, empresas em eine une do 

insegurança e vi flor da pele, 
suspeitas que logo resultam em e 

Será que nós somos mesmo assim e não conseguimos 

ser de outro modo? Será caminho certo atiçor mais uma 
fogueira na casa que já está a arder? 

Nunca se falou tanto em cidadania e em educor paro a 
cidadania. Mas que significado tem isto, quando a responsa- 

bilidade cívica termina à porta dos interesses pessoais e o bem 
comum parece não ter qualquer sentido que leve a partilhar as 
dificuldades comuns? Soluciona-se um mal com outro? 

É evidente que a greve é um direito, mas um direito 
condicionado. É certo que os sindicatos podem ter um 

papel importante, mas não se podem aproveitar, em tem- 
pos de dificuldade, que até coincidem com uma inegável 
fraqueza e desmotivação sindical, para se afirmarem a 
qualquer preço. Seró que as pessoas não vêem o beco 
para onde se tenta empurrar o País e que da simples mu- 
dança política, neste contexto, nada se pode esperar? 

O individualismo das pessoas, dos grupos sociais e poli- 
ticos, será sempre paralisante e incapaz de abrir horizontes e 
decriar parcerias de acção. Será que não bastou a experiên- 
dia vivida em 1975, quando loucamente se destruíram pes- 
Soas & empresos e se atrasou um progresso desejávele 

Não será preferível cominhar, oindo que com sacrifci- 
os repartidos, a ter, depois, de gastar tempo e recursos a 
reparar danos hoje evitáveis? 

*Bispo de Aveiro 

Precisa-se código de...santo! 
«Ao olhar para a desu- 

mana sociedade hodierna, 
mergulhado até à ponta 
dos cabelos nos vícios mais 

hediondos — infome prosti- 
tuição infantil, descarada 
homossexualidade, total 
desprezo pela vida alheia, 
com carros armodilhados, 
explodindo em ruas apinho- 
das de gente ou tanques as- 
sossinos avançando sobre 
pessoas desarmadas; liqui- 

Ra pura e amolêi de seres indefesos, ainda antes de 
nascer, intermináveis e inúteis guerras nos cinco continen- 
tes, todos eles, por sua vez, implicados ao rendoso e 
execrável negócio da droga; revoltontes injustiças sociais... 
— poderia surgir a dúvida de se é possível ser santo hoje, 
ou até se vale a pena reagir contra este mar de podridão 
generalizada.» 

Em vésperas de todos os Santos e ante véspera de 
Finados, por acaso, ou não, caiu-me nas mãos um livro 
com um título que já parece não ser destes tempos: “É 
possível ser Santo hoje — Bem aventurados do Séc. XX”, da 
autoria do Padre António Maria Martins S. ., prefaciado 
por D. Eurico Dias Nogueira. 

Curioso, não apenas pela curiosidade que desperia, 
mas, essencialmente, por nos meter num universo de refle- 
xão de ser santo hoje, A criatividade também é dona dos 
nossos tempos. Hoje tudo gira à roda da criatividade e 
quem não tiver esse ou não o procure, arrume os botas. 
Porque até para ser... santo é necessário criatividade, es- 
perteza de procurar a posição do sol, tal como os giras- 
sóis, para descortinar donde vem este sol que quando 
nasce é para todos, devia ser. E muito dos santos dos 
nosso dias são santos porque antes de procurarem o sol 
só para si o procuraram para os outros ou pelo menos 

não o tolhem, como nos conta a história da velha Grécia: 
Não me fires aquilo que não me podes dar. 

O curioso livro começa por nos apresentar uma longa 
listagem de santos, beatos, veneráveis, deste século pa- 

pas, bispos, outros clérigos, freiras, frades, leigos, de tudo 
nos narra a minuciosaspesquisa, referindo que dos 936 
“santos” que morreram no século passado, há gente de 
todas os condições sociais — pais, mães, operários, em- 

pregadas domésticas, pessoas paupérrimas, professores 
universitários, homens de negócios e políticos... 

Dei-me co trabalho de o folhear um tanto apressado- 
mente e no cemitério da minha aldeio eu reflecti em voz 

alo, não apenas junto da campa dos meus pais, mas de 
tanta gente que eu conheci e se eu fora Papa ()) não me 
inibiria de os colocar como exemplo de gente de carácter, 
de honestidade, de frontalidade perante os injustiços, de 
fraternidade, de solidariedade, porque todas estas virtu- 
des são santas e santo é quem os leva a bom termo. 

O conceito de “santo”, no meu entender, anda muito. 
desfasado da realidade da vida que todo o cristão devia 
seguir hoje, tal como os primeiros cristãos. Estes que o livro 
nos narra são os santos de peanha, mas os que vestiram 
túnicas brancas são um mar:sem fundo, e todos mere- 
cem, de uma maneira ou de outro, a nossa veneração. 

Pelas minhas contos já ultrapassará o milhar. O livro 
foi pensado, refleciido e dado à estampa em 1993: De 
lá até agora o número certamente já subiu uns degraus! 
Ainda não se fala, por exemplo, num Beato Zeferino, o 
cigano que este Santo Papa teve a coragem de o elevar 
ao mais alo dos altares; como não se fala ainda doutros 
santos também lá estarão um Padre Américo e uma Tere- 
sa de Calcutá e porque não um padre Cruz, de tantos 
que ainda estão nesta terra vulnerável, mas já são gente 
com NOME grande, porque já mataram a fome a tonta 
gente, vestiram os nus, visitaram os encarcerados, deram 
do que lhes fazia falta e não (apenas) das sobras... De- 
ram, e deram-se e por isso continuam intactas as vestes 
brancas. 

Olhei à volta do cemitério e vi pinhais, vi serra da Nave, 

caminhos tão tortuosos que gentes generosas souberom 
endireitar, aplainar, souberam chorar com os que chora- 
vam, rir, cantor com os que cantavam. Pelo ecrã da minha 

cabeça passou um universo de tanta generosidade, de 
tanto sofrimento, de tanta carência! E agora, por tudo se 

reclama e quase sempre com razão, mas os homens não 
se ouvem e não sabem miligar o que os levaria à tribuna 
da vida fratema. O mundo foi feito para estar ao serviço 
do homem e não se escrovo destas tragédias, porventura, 
arraiarem pelos sons apocalípticos. 

Ser santo, sim, porque o nosso Criador é Santo e quer 

o bem de todos os homens, mas construído pr todas 
esses homens e para todos os homens. 

*Jornalista
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«As varizes afectam cer- 
ca de metade das mulhe- 
res portuguesas, o que 
mostra a magnitude do 
problema», afirma o cirur- 
gião vascular dos Hospitais 
da Universidade de Coim- 
bra, Manuel Fonseca, 
acrescentando que «varizes 
não são sinónimo de pro- 
blema estético, mas trata- 
se de uma situação muito 
mais complexa, abrangen- 
te e com custos socio-eco- 

nómicos tremendos», 

Segundo o especialis- 
ta, não se trata de um pro- 
blema a nível nacional, 
mas sim mundial, já que 
uma parte significativa do 
orçamento para a saúde é 
gasto com esta patologia: 
«os gastos direcros e indi- 
rectas são elevados, tratan- 
do-se de uma doença à 
que é, por vezes, dada 
pouca importância, mas 
que é realmente um pro- 
blema graves, 

A insuficiência venosa 

crónica é uma entidade 
clínica que se caracteriza 
por um aumento da pres- 
são a nível dos membros 
inferiores. Nessa altura, 
verifica-se a perda da fun- 
ção das veias, que por isso 
mantêm o sangue no seu 
interior. Desta forma, ori- 

gina-se «o cortejo sinto- 
mático da insuficiência 
venosa crónica desde o es- 
rádio mais simples até ao 
mais graves. 

A insuficiência venosa 
é uma doença com custos 
socio-económicos eleva- 
dos, responsável por taxas 
de absentismo laboral sig- 
nificarivas e que é funda- 
mental tratar desde cedo, 
«porque é aí que reside a 
solução do problema». 

Nesse sentido, existe 

uma série de medidas que 
lem adoptar, de for- 

maa corrigir os factores de 
risco. Manuel Fonseca 

acredita que para além da 
forte componente genéti- 
ca, o modo de vida actual 
dos indivíduos é o grande 
“culpado” da situação. 

À gravidez, os contra- 
ceprivos orais, o sedenta- 
rismo, em que os indiví- 
duos passam muito tem- 
po em pé, uma alimenta- 
ção com poucas fibras, 
que conduz à obstipação, 
o excesso de peso e o abu- 
so da exposição ao sol e 
fontes de calor são aspec- 
tos importantes que pre- 
dispõem para a parologia 
e «que não são fáceis de 
evitar, uma vez que fazem 
parre da vida». 

saúde 

Mulheres são mais afectadas 
pelas varizes 

Ao mesmo tempo, que 
se verificam os “maus” há- 
biros de vida, nomeada- 

* mente 0 excesso de peso co 
sedentarismo “é inevitável 
que a insuficiência venosa 
aumente”. 
Deacordo com o cirur- 

gião, todo o tratamento é 
determinado pelo diferen- 
te tipo de varizes e «para 
cada doente, cada terapêu- 
tica. Actualmente, exis- 
tem três grandes vectores 
no tratamento da doença: 
os venotónicos (medica- 
mentos que contribuem 
para o alívio dos sintomas), 
a escleroterapia (injceção 
de um produto esclerosan- 
te que elimina os trajectos 
doentes) e a cirurgia (re- 
servada para as fases mais 
tardias da patologia, onde 
se fiz a interrupção e exci- 

  

são dos trajectos que estão 
doentes), 

Embora a doença veno- 
sa seja evolutiva e não te- 
nha cura, a utilização dos 
venorônicas, fiz, com que 
sintomas como edema, in- 
chaço na perna, sensação de 

e cansaço nas pernas 
diminuam: “as pessoas 
queixam-se de dores, per- 
nas pesadas, cansaço e é aí 
queos fármacos actuam, so- 
bretudo no tempo quente, 
quando estes sintomas são 
exacerbados”, explica o es- 
pecialista. Para aquele cirur- 
gião é importante os clni- 
cos gerais estarem atentos a 
esta sinuação e nesse senti- 
do, os sistemas de doppler, 
que avaliam o fluxo sanguí- 
neo, «são uma arma funda- 
menral no diagnóstico pre- 
coce da patologia». 

Nozes são benéficas para a saúde 
Durante o seminário «Nozes: alimentos naturais, 

alimentos funcionais», que decorreu, a semana tran- 
sacta, em Madrid, foi apresentado um estudo, já pu- 
blicado na revista da Sociedade norte-americana para 
Ciências Nutricionistas, que refere os benefícios das 
nozes para a saúde. 

Este trabalho, que analisa mais de mil alimentos, 
conclui que as nozes contêm maior quantidade de an- 

tioxidantes que as laranjas, espinafres, cenouras ou to 
mates, «considerados até agora os alimentos com mai- 
ores níveis», disse Jordi Salas, da Universidade espa- 
nhola Rovira i Virgili. 

Os cientistas descobriram que as nozes têm mais 
20,97 unidades de antioxidantes por cem gramas, 20 
vezes mais que a quantidade presente nas laranjas, nos 
espinafres, nas cenouras ou nos tomates.   

Os homens que fu- 
mam, com problemas 
fertilidade, devem largar 
o cigarro se quiserem ter 
filhos, 

Investigadores da 
Fundação da Clínica de 
Cleaveland, em Ohio, 
descobriram que ho- 
mens inférteis tinham 
sinais de dano oxidativo 
no sémen, o que se sabe 
reduzir a fertilidade. 

O dano oxidativo é cau- 
sado pot moléculas conhe- 
cidas como espécies de oxi- 
génio reactivas, subprodu- 
to de processos naturais do 
organismo. Osantioxidan- 
tes, como as vitaminas C e 

E, podem ajudar a preve- 
nir esse dano. 

De acordo com os 
investigadores, os médi- 
cos devem aconselhar os 
pacientes inférteis a pa- 
rar de fumar, 

Para verificar se o 
fumo pode afectar os ni- 
veis de stress oxidativo e 
a qualidade dos esper- 
matozóides, os investiga- 
dores analisaram am 
tras de sémen de 20 fu- 
mantes inférteis, 32 não- 
fumadores inférteis e 12 
não-fumadores saudá- 

veis ã 

publicados na edi 
Setembro da revista Fer- 
siliry and Sreriliry. 

   
    

   
        
  
  

  
   
     

    
    

  

    

ligação 

As amostras foram 
submetidas à análise-pa- 
drão de sémen, assim 
como a um teste para 
detectar possíveis danos 
no DNA. O stress oxi- 

darivo seminal corres- 

pondia a um resultado 
composto do nível de 
espécies de oxigénio re- 
activas e da capacidade 
antioxidante toral, 

O cigarro foi associa- 
do a um aumento de 48 
por cento no nível de gló- 
bulos brancos no sémen, 
assim como uma grande 
elevação nos níveis de 
estresse oxidativo. 

Nenhuma diferença 
significativa nas variá- 
veis-padrão de esperma- 
tozóides ou dano no 
DNA foi observada en- 

tre os fumadores e não- 
fumadores inférteis. No 

entanto, a equipe de in- 
vestigação destacou que 
os efeitos prejudiciais do 
cigarro nesses critérios 
«podem ser mascarados 
pela infertilidade», 

De acordo com os 
investigadores, «qual- 
quer homem que esteja 
projectando ter filhos 
deve parar de fumar, mas 
isso é «particularmente 
importante para pessoas 
com problemas de infer- 
tilidade», 

Da nao 44 PDR DPS 

  

      
  

CENTRO DE MEDICINA 
TRADICIONAL DE AVEIRO 

Medicina Holística 

Acupunctura - Homeopatia - Naturopatia 
Osteopatia - Psicoterapia - Shiatsu - Ploenemétoa 

Nutrição - Drenagem linfática 

Rua dos Combatentes da Grande Guerra 43 
3810-087 Aveiro - Tel.: 234 386 131     

  

“TRATAMENTO PARA CELULITE ADIPOCITÁRIA 
FITOTERAPIA CHINESA 

ACUPUNCTURA 

PEDRO ALBUQUERQUE 

Diplomado pelo Hospital Xi Yizan, Beijing, China 
Assistente do Dr. Pedro Choy em Coimbra 

Diplomado pela APA-D.A. 
HE APA-DAA Asociação Pomugues de Acupancar e Dixcipinas Achas 

e ço bo 2. 80-16 o TA 234 629 41 7597199 
Soma Albuquerque Polio 

   
EDUARDO BREDA 

Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 

Horário de Consulta: 

3ºe Bá tarde 

Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 

TELEF. 234 423 248 « 3800 AVEIRO 

  

  

CLÍNICA DE PODOLOGIA e 
EORTOPEDIADEAVEIRO poi pé 

ORTOPEDIA 
Dr. Carlos Telles Mendes 

    

        

   

E 
PODOLOGIA 
(Tramento do pé) 
Dra. Cristina B. Oliveira 

Av. Dr. Lourenço Peixinho - Edificio Centro Avenida, nº 6       2º Piso - sala 2 - Telef.: 234 383 379 - 3800 Aveiro 

  
Clínica de Medicina Dentária 

ACORDOS COM: 
q |; PSP; ADMFA;. 
Consultas todos os dias 

Consultórios 

Travessa da Caixa Econômica, 2-1º 
Av. José Estêvão, 78- no (por cima do Oculista Vieira) 
3830-555 Gafanha da Nazaré 3800 Aveiro 
Telef. 234365561 Telef 234382406/2344287560     

Fernando Leite 
da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

Horário das consultas: 
de2ºa 6º das 9h às 11h30 e das 15h às 18h30 

Cornos 
R. Dr. Mário Sacramento, nº 12, 1º B « Telef. 234422594 

3810-102AVEIRO   
 



18 
Horóscopo 

(semana de 14 a 20 de Ni ) 

CARNEIRO (21/03 a 20/04) 
Amor: Um relacionamento antigo pode reatar-se. 
Trabalho: Atravessa um período favoróvel 
Saúde: Aproveite pora descansar 
TOURO (21/04 a 21/05) 
Amor; Excelente semana pera traçar projectos de futuro. 

Trabalho: Esteja atento aos pormenores. 
Saúde: Não abuse. 
GÉMEOS (22/05 a 21/06) 
Amor: Não se deixe dominar pela incerteza. Sejo ponderado. 
Trabalho: Um negócio pode não ter o melhor seguimento. 
Saúde: Estável. 
CARANGUEJO (22/06 q 23/07) 
Amor: Dedique-se por inteiro a umo relação. 
Trabalho: Não encontre diliculdades onde as não há. 
Saúde: Tendência a dores nos articulações 
LEÃO (24/07 a 23/08) 
Amor: Terá o capacidade para melhorar a sua relação ou iniciar 

outro. 
Trabelhg: Bom periodo pera levar por diante projectos novos. 

Saúde: Instável. 
VIRGEM (24/08 a 23/09) 
Amor: Possibilidade de novos encontros e novos relacionomen- 
tos. 
Trobalho: Teró oportunidade de progredir se for rigoroso. 

Saúde: Instóvel. 
BALANÇA (24/09 a 23/10) 
Amor: Um novo relacionamento pode perturbó-lo. 
Trabalho: Não desanime. 
Soúde: Estóvel, 
ESCORPIÃO (24/10 a 22/11) 
Amor: Viva cada momento 
Trabalho: Não pade fazer tudo de uma vez. 

  

Saúde: Estóvel, 
SAGITÁRIO (23/11 a 21/12) 
Amor: As desilusões ojudam-no o vencer. 
Trabalho: Seja criativo. Procure novos soluções. 
Saúde: Estável. 
CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01) 
Amor: Allura para fzer valer os seus sentimentos. 
Trabalho: Surgirão novos oportunidades. 
Saúde: Estável, 
AQUÁRIO (21/01 a 19/02) 
Amor: Possibilidade de novos conhecimentos. 
Trobalho: Alguns conirotempos podem estrogar-lhe o dia. 
Saúde: Não abuse de determinados comidos. 

PEIXES (20/02 a 20/03) 
Amor: Afravessa um período de autoconfiança. 
Trabalho: Instabilidode econômica. 
Saúde: Instável. 

bd 

E esta hein?” Fernando Pessa 
- cultor da arte radiofónica e televisiva 

do bem falar 
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agenda cultural 

Dia 15 
A Orquestra Filarmonia das Beiras actua cim Estarrcja, 

pelas 21h30, na Igreja Matriz de S. Tiago de Beduído, 
Os “Clave de Xuva” actuam no “Gaúcho”, em Mou- 

risca do Vouga 
Curso de Poesia “Venha dizer Poesia Connosco”, na 

sala polivalente da Biblioteca Municipal de Aveiro. A ac- 

ção, a cargo do Grupo Poético de Aveiro, decorre das 21h30 
às 23 horas. 

'O “Bailes Gulbenkian” apresenta, hoje-c amanhã, pe- 
las 22 horas, um espectáculo de dança, no grande Auditó- 

rio do Europarque, em Santa Maria da Feira. 

Dia 16 
Concerro Coral, pelas 21 horas, no Auditório da Junta 

| de Freguesia de Nossa Senhora de Fátima, (com a partic- 
pação do Coral Polifônico de Aveiro e outro coro convida- 
do. 

Reposição da peça “As vedetas”, pelo grupo de Teatro 
Útopia, às 21h30, no Instituto Português da Juventude 
de Aveiro. 

A Orquestra Hilarmonia das Beiras apresenta um es- 
pecráculo, pelas 17 horas, na Igreja Matriz, de Fronteira. 

Recital: “As personagens femininas de José Saramago”, 
pelas 21h45, no Cine-Teatro António Lamoso, em Santa 

Maria da Feira. O evento conta com as interpretações de 
Laura Morante, Maria de Medeiros e Marisa Paredes. 

Música, dança, expressão dramárica, malabarismo, pi- 
roreenia e cuspidores de fogo, vão estar patentes no “En- 
saio Santo Graal”, pelas 14h30. A iniciativa é promovida 

pela Oficina de Ideias — Picalhos, em Santa Maria da Fei- 

ra. 
Os “Clave de Xuva” actuam no “Villas Bar”, em Águe- 

da. 
Dia 17 

“24 Hour Party People” de Michael Winterbottom é 
o filme em exibição, pelas 21h30, no Auditório da Bibli- 
oteca Municipal de Santa Maria da Feira. 

Recital de Piano, com a acmuação de Anna Blazejezyk, 
pelas 18 horas, no Foyer do grande Auditório do Euro- 
parque, em Santa Maria da Feira. 
Dia 18 

Susana Baca, vencedora de um grimmy, actua, pelas 
22 horas, no Centro Cultural e de Congressos de Aveiro. 
O espectáculo está integrado no projecto musical “Sons 

em Trânsito — 1 Festival de Músicas do Mundo de Aveiro, 
a decorrer até ao dia 22, Paralelamente ao festival está aber- 
ta, durante todos os dias da iniciativa, a Feira das Músicas 

do Mundo, também no centro cultural. 
Oficina de Escrita de Poesia “Acordar a Imaginação”, 

por Rosa Maria Oliveira. O atelier decorre na sala poliva- 
lente da Biblioteca Municipal de Aveiro, entre as 17 horas 
e as 18h30. 

“Amalgama Associação Cultural” promove um aceli- 
er de “Dança Habilicativa”, para a 34 idade e deficientes, 
na Biblioteca Municipal de Santa Maria da Feira. A inici- 

ativa a decorrer até ao dia 22 de Novembro, vai funcionar 
das 9h30 às 11h30 e das 14h30 às 16h30 

A Biblioteca Municipal de Santa Maria da Feira pro- 
move a “Hora do Conto”, um evento destinado a crianças. 
“O Espantalho Solitário” é a história em destaque. 
Dia 19 

Os sambistas brasileiros “tio Mocotó” acruám, pelas 
2 due no Centro Cultural e de Congressos de Aveiro. 

“Dizer Poesia II” decorre, pelas 21h30, na 

Fisco Municipal de Aveiro. Meia hora depois tem 
início “Leituras/Preparação do Espectáculo”, por José Fer- 
reira, também na biblioteca. 

Dia 20 
Espectáculo teatral “Romeu e Julieta”, pela Compa- 

nhia Chapitô. A peça é levada a cena, pelas 21h30, no 
Auditório da Reitoria da Universidade de Aveiro. 

O filme “Andrei Rubliov” de Andrei Trakovsky é apre- 
sentado, pelas 21h30, na Casa Municipal da Juventude 

de Aveiro. 

Os “Bratsche” e a fadista Kátia Guerreiro actuam, pe- 
a 22 horas, no Centro Cultural e de Congressos de Avei- 

a do livro “Lourenço Marques”, de Erancis- 
co José Viegas, pelas 21h30, na sala polivalente da Bibli- 
oteca Municipal de Aveiro. 
Audição da Classe de Bateria, pelas 19 horas, na Ofici- 

na de Música, em Aveiro. 
“Venha dizer Poesia Connosco” é a proposta do Grupo 

Poético de Aveiro. A actividade decorre, das 17 horas às 
18h30, na Biblioteca Municipal de Aveiro. 

Café-Teatro no bard'O, em Águeda, com à apresenta- 
ção da peça “Muito Riso, Muito Siso”, pelo colectivo An- 
damento. A exibição decorre às 22 horas. 

21 
A banda de metais “Fanfarre Ciocarlia” actua, pelas 22 

horas, no Centro Cultural é de Congressos de Aveiro. 
“1/2 de Música — Violino e Contrabaixo”, pelas 21h30, 

na Oficina de Música, em Aveiro. 
Noite Reggae, pelas 22 horas, no bard'O, em Águeda. 

  

  

  

  

ORA A NÃO REGULARIZAÇÃO PAS DÍVIDAS AO FISCO 
“OBRIGARAM-ME A FouraR; 

- COM O PLANO CATROGA EM 1994, 10MiLHÕES, 
- Com O PLANO “MATEUS EM 1996, 12 mes, 

AGORA COM O PLANO "FERREIRA LEITE... 
.. AVER VAMOS? 
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cultura 

Objectos do mar reunidos em exposição 

A epopeia da pesca do bacalhau 
vista por um coleccionador 

Miniaturas de barcos, fotografias, pinturas, cartas marítimas, livros dedicados à construção 
naval, máquinas e utensílios usados na faina maior, são alguns dos objectos presentes na exposi- 
ção “A frota bacalhoeira do século XX” reunidos por um arte que dedicou toda a vida ao mar; 

Anabela Carvalho 

A mastra patente 

no Centro Cultural da 
Gafanha da Nazaré, até 
ao próximo dia 23 de 
Novembro, reúne uma 
valiosa colecção de pe- 
ças que rerratam a pes- 
ca do bacalhau e os 
utensílios usados a bor- 
do dos navios. 

Manuel Mário Bola 
sempre se interessou 
pelos remas marítimos. 
Ao longo de 30 anos 
tem vindo a juntar um — Colecção enriquecida 
valioso espólio, resul- pelos seus próprios 
tante de uma recolha trabalhos 
exaustiva de tudo o 
que se relaciona com a 
faina e a vida dos ma- 
reantes. 

Muitas das peças 
que fazem parte da sua 
colecção foram resgara- 
dos de navios que iam 
ser desmantelados ou 
oferecidas por particu- 
lares. Outras foram ad- 
quiridas pelo artesão, 
como é o caso do pro- 
jecto de um palhabore, 
que conseguiu na Irália. 

coleccionador 
conta que todos os ob- 
jectos têm uma histó- 
ria. Uma das mais cu- 
riosas é a de um leme 
em madeira patente na 
exposição. «A peça foi 
pescada nas redes de 
pesca de uma embarca- 
ção e pertencia a um 
navio afundado no alto 
mar há 40 anos. Foi re- 
cuperada por acaso», 

conta. bra”, 

  

Como todos os colec- 
cionadores, Manuel Má- 
rio Bola, procura sempre 
novas oportunidades 
para alargar a sua colec- 
ção. A particularidade 
do seu espólio é ter tam- 
bém peças feitas por si, 
nomeadamente as répli- 
cas de barcos exibidas na 
mostra. 

“Todas as embarcações 
patentes na exposição 
foram feiras manual- 
mente. No total são 18 
barcos que representam 
inúmeras horas de traba- 
lho. «Toda à construção 
das miniaturas obedece 
é uma reprodução fiel 
dos projectos geométri- 
cos dos navios, Procede- 
se da mesma forma que 
nos estaleiros, só que a 
uma escala mais reduzi- 
da», explica o artesão. 

O “Brites”, “Coim- 
“Gazela 1”, “Santa 

é O Museu da República - Arlindo Vicente, em Avei- 
ro, tem patente, até 17 de Novembro, a exposição 
“Imagens de Propaganda Política Republicana”. A 
mostra pode ser vista de Terça-feira a Domingo. 
& De 18 22 de Novembro, a Galeria Municipal de 
Aveiro recebe uma exposição fotobiográfica sobre José 

nso,. 
& Uma mostra de pintura, da autoria de Célia Gri- 
maneza, está patente na Fundação Dionísio Pinheiro, 
em Águeda. “Ausência de Gravidade” pode ser vista 
até ao dia 17. 
& A partir da próxima segunda-feira vai estar aberta 
ao público, uma mostra fotobiográfica sobre Carlos 
Paredes. À exposição está patente, até ao dia 22 de 
Novembro, na Galeria Morgados da Pedricosa. 
k Isabel Carlos expõe os seus trabalhos; no Salão de 
Chá “La Normandie”, na Gafanha da Nazaré. À mos- 
tra pode ser vista até ao próximo dia 19 de Novem- 
bro. 

Manvel Mário Bola apresersta a sua cojaspa Epa Poli Picante 
no Centro Cultural da Gafanha da Nazaré 

  

Isabel”, “Santa Maria 
Manuela”, “São Jacinto” 
e “Inácio Cunha” , são 
algumas das embarca- 
ções que já reproduziu 
em miniatura. Há oito 
anos atrás, um museu 
inglês chegou a oferecer- 
lhe 250 mil euros pelas 
suas reproduções, no en- 
tanto recusou a oferta. 

ra. Enquanto puder vai 
continuar a fazer réplicas 
e completar o mais pos- 
sível a sua colecção, 

Artesanato retrata 

história da região 

O capitão Francisco 
Correia Marques, ex-di- 
recror do Museu Marí- 

timo de Ílhavo, em visi- 
ta à mostra, declarou ao 
“Campeão das Provínci- 
as” que, «a exposição para 

«Como são peças 

ligadas à história 
da região prefiro 

fi TETE além do magnífico tra- 
gafanhõss balho de artesanato que 

revela e à paixão pelas 
coisas do mar, reúne 

também peças de gran- 

  

«Como são peças li- 
gadas à história da região 
prefiro que fiquem num de valor. 
museu gafanhão, ou «Esta mostra dá-nos 
numa estrutura que ve- uma iva da pes- 

  

investigação & desenvolvimento 

Mentalidades 

Tenho observado, 
com desgosto e/ou al- + 
guma pena que ainda 
há pessoas que não se 
preocupam minima- 
mente com computa- 
dores, tecnologias e 
que exprimem publi- 
camente esse despre- 
zo. Considero ainda 

que há muitas famíli- 
as para quem as novas 
tecnologias podem 

p passar ao lado da edu- 
cação do seu filho. Esquecem-se, todavia, que es- 
tão a cerceá-lo de muitas vantagens, caso ele, por 
vontade própria, não avance os seus conhecimen- 
tos nesta área, 

Ainda mais preocupante é quando. pessoas que 
precisam de utilizar o computador de forma in- 
tensiva na sua área profissional remetem para os 
“técnicas”, aquelas personagens de ficção que lhes 
resolvem os problemas, todas as suas necessida- 
des, não retendo os conhecimentos para uma fu- 
tura resolução. E ainda para quem vai com ideias 
pré-concebidas para um emprego. 

Uma resposta madura e realista para quem se 
candidata a um trabalho, que talvez não seja o 
dos seus sonhos, seria: “Eu tenho mil planos, mas 
não quero escolher agora e gostaria de experimen- 
tar este trabalho com vocês, Quem sabe não gos- 
to?” 

Cabeça aberta e disposição são duas qualidades 
apreciadas por qualquer empregador e devem ser 
apanágio do potencial empregado, que também 
não deve “falhar” na hora de ir aprendendo mais 
sobre o assunto, 

Hoje, quando olho para minha vida profissio- 
nal, constato que tudo que conquistei foi o resul- 
tado de três factores: as oportunidades que criei 
ou surgitam, a consciência do que significavam e 
a noção de estar bem preparado para elas ou ter a 
energia para o conseguir. 

A vida dá voltas e não deve se fechar portas. 
so que se entra no mercado, aliás, é muito 
mais fácil mudar de rumo. E acreditem: as nossas 
certezas aos vinte anos! são verdadeiras “ ienes gas 
  

nha a ser criada na Gafa- ca do bacalhau à fins 
nha da Nazaré». Uma — importante pata trans- 
terra que segundo Ma- — mitir aos mais novos 
nuel Mário Bola já foi a como era a faina anti- 
«capital do bacalhau», gamenter, afirmando 

Tudo começou como. que estas iniciativas são 
ip po, masga- fu para 

rante que vai ser uma — «preservar a história da 
paixão para a vida intei- região». 

exposições 

k A exposição de pintura: “As personagens de José 
Saramago nas artes” está patente, de 16 de Novembro 
a 1 de Dezembro, na Biblioteca Municipal de Santa 
Maria da Feira. 

+ “Raízes sem Terra” — Ciganos intitula a exposição 
de fotografia, de Cristina Pinto, patente, de 18 a 22 
de Novembro, no Centro Cultural e de Congressos 
de Aveiro 

& A Biblioteca Municipal de Aveiro recebe, até ao 
final do mês, a mostra “O que cles dizem dos livros”. 
k Até 23 de Novembro, está patente, na Casa Mu- 

nicipal da Juventude de Aveiro, uma exposição de 
desenho, da autoria de Bruna Dias. 

k “Miniaturas da frota bacalhoeira do século XX” é 

o título da mostra patente no Centro Cultural da 
Gafanha da Nazaré. O espólio está em exibição até ao 

próximo dia 23 de Novembro. 
k “Círculo F” é o nome da exposição de arte con- 
temporânca patente, até ao dia 4 de Dezembro, na 

  E a vantagem dos 
que nos permitem aumentar as escolhas! 

Claro que nem tudo depende do conhecimen- 
to que se tem da tecnologia mas a atitude pró- 
activa é sempre bem-vinda mesmo em ambientes 
hostis. E acredite que esses comportamentos não 

podem continuar por | muito mais tempo pois o 
ico e o contacto de cada 

entidade com o exterior obriga a mudanças nestas 
reas. 

Galeria da Livraria da Universidade de Aveiro. A mos- 

tra reúne obras do Irão, Estados Unidos, Japão, Reino 

Unido, Itália e Portugal. 
& Na Galeria Municipal de Ílhavo está exposta ao 
público, até ao dia 1 de Dezembro, uma mostra de 
pintura comemorativa do 15.º aniversário de Antó- 

nio Neves. 

E A exposição “Coisas d' Antigamente” pode ser 
vista, até 7 de Dezembro, na Galeria Municipal 

do Centro Cultural de Anadia. A mostra retrata a 
cultura existente no início do século passado, re- 
lativa ao período dos anos 20 e 30, com a exposi- 
ção de vários objectos utilizados no quotidiano de 
então. 
& Até ao final deste mês, o árrio da Biblioteca Muni- 

cipal de Aveiro acolhe a mostra “Uma Aventura”. 
“José Saramago 80 anos” é o título da exposição 

patente, de 18 a 30 de Novembro, no átrio da Bibli- 

oteca Municipal de Aveiro.
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Super bonita [23h Zorra total 

Quinta-feira - dia 14/10h23 Templo/ 17h Os tarados 
do espaço/23h Não falards !/ Sexta-feira- dia 15/ 10h 

Rei sem coroa / 15h30 O caçador (23h Anatomia do golpe! 
Sábado — dia 16/ 10h30 Coma / 14h08 A propasta/ 

23h O preço do dinheiro 

  

Quinta-feira- dia 14 /12h Super campeões / 15h Pecola 
! 18h30 Medabots Sexta-feira — dia 15/ 13h      

procura de extremos/ 22h Planera selvagem | Sexta-feira 
dia 15/ Ih Vida animal! 16h Limite humano / 

20h30 Mundo do amanhi / Sábado — dia 16/ 11h A 
eia sobrevivência! 12h30 Planeta Selvagem ! 18h Trabalho para cachorro 

   
F] Quinta-feira - dia 14/ 12h20 Gárgulas/ 15h05 A trupe do 

Pateta / 19h20 Recreio | Sexta-feira dia 15/15h26 Mickey 
eosseus amigos / 15h05 À trupe do Pateta /20h Dany Crockett 
/ Sábado — dia 16 / 13h09 Obrasem casa / 15h35 

Planeta Disney 19h36 Os dinossauros 
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carreiras mercado 
de santiago 

   

  

os livros mais vendidos 
da semana em Aveiro 

Bertrand 
12-0 ão duplicado” - José Saramago - 

Cami “Texto 

  

z A Chade dos Desc age - = label 
Ande» 

  

   

  

Notícias 
1º- O homem que mordeu o c3o* “Nuno Maki- 

2º - “Memória de Nova Torque e ontros ensaios” - João 

  

os Cd's mais vendidos 
da semana em Aveiro 

Valentim 
de Carvalho 

1º - U2 - “The best of 1990/2000” 

2º - Madredeus - “Enforia” 
“Nirvana” 

49 - Las Ketchup - “Hijas del tomate” 
5º. Rolling Stones - “Forey Licks” 
6º- Vários - “Oceano Pacífico IT” 
7º - Diana Krall - “Live in Paris 

3º Nirvana - 

Difel Lobo Antunes - Gradiva 
3º "Cão como nós” - Manuel Ale - D. Quisne - “A cidade dos Deuses selvagens” - Isabel Alleade - 

“A Beltrancja” - Almudena de Arteaga Dita 
Guimarães 4º - "Cão como nós” - Manuel Alegre - D. Quixote 
5º -*A raiva e o orgulho” - Oriana Res e 5 = “O homem duplicado! - José Saramago = Caminho 
6º -*O sorriso das estrelas” - Nicholas dE FURão niida ca de fue? Spa Hui 

Edicorial Gradiva 
7º “A praia roubada” - Joanne Mars - Asa ze - Burroughs - Noicias 
8º - “Uma casa na escuridão” - José Luis Peixoro - | go. Paul Austen - Asa 
Temas e Debates 9e - “Uma asa na escuridão” - José Luis Peixoto - 
9º - "Winston Churchill” - Biografia Sir Martin 
Gilber - Bercrand 
108 - “Memória de Nova lorque c outros ensaios 

“Temas e Debates 

209 -ºO vento assobiando nás gruas” 
Quixore 

  

- Lidia Jorge - D.   &º - Santana - “Shaman” 

9º - David Bowie - Best of Bowie 

102 - Sicurros 

  

Segunda 12:15 linho 7 
a sexta-feira: 13:00 Linho 7 

A sair 13:00 Linho 9 
de Santiago Sábado: 

linho A sair 
de Santiago 
07:10 Linho 7 
09:00 Linha 9 
10:00 linha 12 

— carteira novo = Carreiro nova 
12:10 Linho 7 12:20 linho 7 
12:20 Linho 9 12:25 linho 9 
12:35 Linha 7 13:25 Linha 9 
13:20 linha 7 13:30 Linho 7 
13:20 linha 9 
13:55 Linho 7 Sábado: 

A sair 
Segunda de Esgueira 

a sexta-feira: (Centro) 
A sair 07:50 linho 9 

de Esgueira 07:55 Linho 7 
(Centro) 08:40 Linho 9 

06:00 linha 9 08:45 Linho 7 
08:05 linho 7 09:30 Linha 7 
08:35 linho 9 09:40 linha 9 
08:40 linho 7 linho 12 
09:00 Linho 7 = coleira nova. 

09:40 linha 12 13:00 Linha 9 
10:05 linho 12 13:10 Linho 7 

(U)Estas carreiras 
passando a rs Ra Linha Dia 709 pao 

Bairro de Santiago a partir do Ciclo (J. Afonso)   - João Lobo Antunes - Gradiva 

cinemas - De 14 a 20 de Novembro 
  

Cinema Oita 
Simone - De Andrew Niccol com Al Pacino, Catherine Keener, 
Evan Rachel Wood e Jay Mohr 

(14.30, 17.00, 19.30, 22.00) 

Forum Áveiro 
SALA 1- Dragão Vermelho- Um filme de Brett Rotner com 
Anthony Hopkins, Edward Norton, Ralph Fiennes e Harvey Keitel 

(13.05, 15.50, 18.35, 21.20, 00.05) 

SALA 2- Sinais- Um filme de M. Night Shyamalan com 

MelGibson e Joaquim Phoenixp 

(13.55, 16.20, 18.45,21.10, 23.35) 

SALA 3 - Códigos de guerra 
(12.45, 15.35, 18.25,21.15, 00.05) 

SALA 4 - Um homem do outro mundo - 
Sfftley com Kevin Spacey, Jeff Bridges 

(13.30, 16.10, 18.50, 21,30,00.15) 

Um filme de lain 

SALA 5- Basta - Um filme de Michael Apetd, com Jennifer 
Lopez, Billy Campbel e Juliete Lewis 

(14.15, 16.45, 19.15, 21.55, 00.25) 

SALA 6- Missão radical- Um filme de Rob Choen com Vin 
Diesel, Asia Argento 

(13.40, 16.30, 19.10, 21.50,00.30) 

SALA 7- O guru do sexo- Um filme de Daisy Von Scherler 
Mayer com Heather Graham, Marisa Tomé e Jimi Mistry 

(12.40, 14.55, 17.10, 19.25, 21.40, 23.55)
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CLASSIFICADOS 

  

Telefone (Depurtamento Comercial) - 234 383 787/ 234 428 136 / 23: 

  

4 428 248 - Fax 234 384 981 e.mail cprovinciastOnetc.pt 

  

  

  

BOM LOCAL, À CINCO MINUTOS DA VILA DE 
ALBERGARIA-A-VELHA. 

BOM PREÇO E EXCELENTE LOCAL. 

    

PREOCUPAÇÕES COMO GANHAR psrsTinoSs : 

RA QUÊ ? é 0 So Rápido 24h 
E Até 25.000 Euros CAUEIONADAS Electricidade SEE 
Tenh PARA ) Consinição Civil 

A is Tim.: 964 288 511 

VENDE-SE e da a Tae OU SOCIEDADES Tor 239 S06820 
ERREI PARA MORADIAS ENTRE 500 E 1000 M2. forense EC rd Re José Adelino ca Sia, 48 

  

  

      
  

Inf. pelo telem.: 936 005 676 ou telef.: 234 523 505 
  

  

  

  

  
ALCIDES MENRIQUES & FILHOS, LOA 

H8L Sy Z1v HOL SVO HLIVA V 

FhLeBL vez JITAL OA SIAVULY VISINIHLNI INDAVIA 

SOBRA + SIOSSINOD + aSVE OGYNIAIO - 
Ud / OLVILNOD - 
S3OÃDaS SvlaiyA - 

aAW 

ELECTRISAN 

  

  

Instalações Eléctricas 
Canalizações de Águas e Sanitárias 

Aquecimento Central 
Alvará Nº 274498 

Telef.: 234 911 576 - Teim.: 968 082 731 - 965 621 810 22 -24 - Taboelra - A 3800-056 
  
  

  

  

  

        
  

  

de Te k Serven- 
    
TEM COMPUTADOR???? 

TEM INTERNET??? 

750 a 1.500 E Imês 

Consulte a página 

vd 

  

ims-happen.com 
.:917 532 506 

  

    
1000 - 2000 € / Mês 

ou+possíveis, 
1 Hora/Dia.     Tim.: 918 928 850 

Centro de Emprego 
de Aveiro, selecciona: 

Para Aveiro 
Ajudante de cabelei- 

reiro; Ajudante de Cozi- 
nha; Ajudante de Pastela- 
rias Aprendiz de Bate-Ch: 
pas; Aprendiz de Elect 

  

  

  

te de Construção Civil; 
Técnico de Electrónica; 
Técnico de Qualidade; e 
Técnico de Vendas, 

Ílhavo: Cabeleireiro(a) 
; Indiferenciados; Ven- 
dedores.. Murtosa: Jardi- 
neiro. 

Espanha - Cozinhei- 
ros; Empregados de lim- 
pera; Pedreiros e Calcetei- 
ros; 

Finlândia - Chefe de 
Cozinha; 

França - Cozinheiro; 
Estucadores; Pedreiros; 
Técnico de Radiologia; 

Holanda - Cortador de 
carnes verdes; Cozinhei- 
ro; Electromecânico; Em- 
pregadas de quarto; Traba- 
lhadores agrícolas; 

Irlanda - Mecânico de 
veículos a motor 

  

EMPRESA DE CONSTRUÇÃO CIVIL 

VENDEDORES/AS 
  

    

  

  

    
      
     

     

e mMÓvEIS ILIWAY TVNODYN 13AIN V 
ele. 204 30 152 OI9lLSIdd WOD VAMOS o 24 14 106 RSGICEIRA + VEIO eso Avião 

T2 cl garagem, T2, T3e lojas TRABALHE PRECISA-SE | 
mm sanaiutção EMCASA CABELEIREIRA 

a ada Na Gta, do Cruzeiro QUESCRITÓRIO EESTETICISTA 
d SALÃO ELIZABETE 

Lotes para vivendas T1, T2, T3. Bom preço INTERNET FACILITA BOM VENCIMENTO. 
e para construção Alndoas ia SAFANHA DA NAZARÉ 

em altura nas Azenhas Esoueia OS To TELF.: 234 361652 
Aveiro TLM; 916 028 638 

T2e T3 
Lojaslescritórios Junto à Fiat TEM URGENTEI!! 
ii e Estrada S. Bernardo 250€ /1250€ 

Aveiro 
Trabalhe 

STS com paragem, TO, TOM TA TZ TD, Ponhã-o à trabalhar! 7 
arrumo e Aquecimento TaDe T3D www hiper-negocio.com a partir de casa. 

na Gta, do Cruzeiro Aradas Tim.: 916 157853 Tim.: 919366 272 
Aveiro Aveiro vai dóricom 

APARTAMENTO) 1 AUMENTE 08 SEUS 
T3 D Re Urge nte! RENDIMENTOS 
TS DUPLEX Precisa-se pessoas ra Dari 

CY garagem e terraço, Para part-time pormês, aprencia como GANHARaté. 
pronto a habitar, VENDE-SE, ouulktime a DRA neo 

Ganhos elevados! opala! 
cl bons acessos. = era 

Telemóvel 962 693 631 Tim: 914 978 855 Contactar: 967 018 998 

E e rr 

TOLOCAÇÃOIMEDIATA|  cista; Aprendiz de Eleo- ToRTecnEIo 
PARÃO ESTRANGEIRO. trónica; Aprendiz de Me- ê E kÉ RASTAS 
treta ia GSE Em- Salão 

MINIMO 3 ANOS EXPERIÊNCIA éstica (er pregada Doméstica (casas o: 
[212 075 946/934 727477] particulares); Empregada Cabeleireiro de Homens 

ENTRO COMER de Balcão e Mesa; Enge- 2 JONAIS AO SEU DISP: 
2aso ae BARREIRO = PORT nheiro Civil. Ss r. Alberto Souto, 38-A * MARCAÇÕES 

dado: ads AVEIRO 

“Controlco seu peso” 
(eder | Manter / Game) 

Acompanhamento 
55 Países 

Garantia 30 dias 

DIS 209 669 / 965 716 665] 

       
    

    

234 421 176 

IDOSOS 
Senhora toma 

conta de idosos 
em sua residência 

24 Hídia 

Tim.: 963 049 019 

    

  
Assentamento de Lancile PA.V.   

  

ARRES. A. 
LIMPEZAS DE TELHADOS 

MONTAGENS 
DE ALUMÍNIOS 

E CONSTRUÇÃO CIVIL 

  

Serviços de Manutenção. 
Setlção de Colo de Tambor 
“atudamçãs de Óleo 7 Pior 

Portes de Segurança * 

maSegur 
Tesealogião de Sopra ça, ido. 

  Rua Dr. Vala Guimarães 17H18 - Apartado 1 
Telet/Fax: 234 41757 -Tolem. 

  

(arma) * Det inundação * Det incêndios, CoZ e 
(ESTO ra dana A ira 

Rua Quinta do Torto, S/N - 3810-319 AVEIRO 
Tel: 234 342 336 - Fax: 234 342 337 - omail: sygmasegurGciix.pt 

Se quiser 
conhecer Mulher 

ou Homem 
Sul-Americano, 
para fins sérios 
Ligue: 916 211 896        

Aberto aos Sábados 
Bornardo- 3810-248 Aveiro 

397 180. 

Detecção 
Da Protuoção * Anal. Tócnica. 

Segurança 

em 1º Lugar 

  

OURO 
USADO 

COMPRA-SE 
SIGILO E HONESTIDADE 

Telem. 933 837 900     

RESSARCIR 
56 de Créditos, Lao. 

Pansões, Ele) 
Tem: emas re 

ng. 1º, fº Din.   
  

CONTROLE O SEU PESO 
NATURALMENTE. 

PERCA, GANHE OU MANTENHA 
CONTINUANDO A COMER 

DE TUDO O QUE MAIS GOSTA 

Tim.: 963 596 984 
  

  

R.Tenente Manuel Malaquias 
Bonsucesso 3810 Aveiro   LUCIA SILVA 

) CABELEIREIRO 

Manicwre e Penteados Artísticos   
Tel: 234 186 959 

Telm.: 965 642 492/3     Telf.: 234 941 721 - Telm.: 967 071 
3510 VESSADA - Ramalheiro 

  

276 
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CCIH SSIFITC*%DOS 
  

FORNOPAN | |itincos 
De: Fernando Miguel Racha Neves juta peca de tado, 
é Leia Felipe Uatos cha, 

Utensílios para Padarias 

e Pastelarias 

Pinturas em todo o país. 
Serviços com garantia. 

Tef:230 062064) Tim: 962343 170. 

QUERO VENDER 
  

ASSISTÊNCIA 24 HORAS / DIA Negócio 
365 DIAS P/ANO em Aveiro 

Motivo à Vista 
Gefanha da Nazaré  SE30 ÍLHAVO «AVEIRO 

         

  

  

  

  

  

  

    

  

| | Como assinar o CAM p EÃO: 1 

das províncias! 

      

1- Recorte (ou fotocopie) este cupão e envie-o devidamente 
preenchido acompanhado do valor da assinatura anual (27,5 
Euros) para : 

  

  

  

  

  

  

  

  

      
  

    

    
    

     
  
  

  
  

                    
  

  

            

! 
I 
I 
I 

- I 
F | “Campeão das Províncias” Il 

Tora: 234 367 385 . teim: 963 885 587 / 919 332 295) Ti | Secção de assinaturas l 
DEE TA E E CACOS E COISAS E Av. Dr. Lourenço Peixinho, 96 D - 2º A/B I 
Oscar Laranjeira COMPRA 1 3800-159 AVEIRO 1 

Fotógrafo Móveis soltos antigos | 2-Telefone 234383 787 I 
9 Relógios - Moedas, Notas, I Í Il REPORTAGENS EM MIDEO E DVD. DE CASAMENTOS Pi pica (Secção de assinaturas) I 

BAPTIZADOS E OUTRAS . OFERTAS DOS CONVITES Vou a casa I 
TEL. 234781 990 RUAS. JOÃO, Nº 24 Telef: 234 552 474 I I 
COVÃO DO LOBO - 3840 VAGOS E nom I 

CONSULTAS GRATIS ! : 
Joaquim Santos, novamente em Portugal desde 1961, cartas Tarô, jogo Ruas Ii 

de Buzios, Bola de Cristal, escrita médium e leitura das mãos. Resolve todos g 

os problomas de bruxaria, techa moradas, amarramentos do amor, l 
de droga e embriaguês, negócios, etc... Todos os dias eis por marcação I 

através do Teket. 234 753825 ou Telem. 936 020 112. L l 
casanê 1 I l 

Código Postal; Telef. JÁ FOI AUMENTADO ESTE ANO? l o ! 
PRECISA DE AUMENTAR I Envio Euros.: + em Il 

OS SEUS RENDIMENTOS? I l 
NÃO HESITE. | | Cheque [1] Vale Correio [1] Numerário [7] || 

Jacinta Santos - Telem. 932 374 621 I I 
peu a Ds q e q q q e q q e e e e e e e e e e e e 

pie opor piano Edifício Corticeiro, Loja AS 606 Telm 6 617 9888/96 SO7 9516 
FE 23 Sa GU  300-137 AVEIRO 

TO - Aveiro n T1 - Centro de 

VOUGALAR - Soc, de Construções do Vouga, Lda. Novo Com garagem des 
Licença AMI - 2628 - Contrib. Nº 504 169 254 (fase Em construção Como NOVO 

COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS “de acabamentos), 14.750cts ragem 
Telef. 234 314 106 * Fax. 234 315 734 Aquecimento 17.500 cts/ 

Rua Padre José Maria Taborda, nº 26 - ESGUEIRA central. B7.289,63€ 

3800-303 AVEIRO 
T1-Barrocas R TZ - Aveiro. Rn Moradia T4 - 

Barocas Com arrumo. Azurva, Centro 
Clestaciona- clgaragem, Boas áreas. cINOVO, Esgueira. 
mento - NOVO. 2we, 2 q. banho. ciarrumo Aq. central 
Bons acaba- varandas, 18.500 cts 20600cits/ 28.800 eis | 
mentos. cl novo. E 92.277,61 102.752,36€ €148.641,77 

Terreno C. 

Ra Novara | | Valado -Ciproj. | | Amendeso | | conriogomo 
COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS Tete) | porto da BARRA: | | morada 14, BAIRRO aa 

; Eds DObcts! Área 1100m2 DO LICEU CA 
RR BED URO, Telef. 234 302 122 Fax. 234 302 121 37.000 cts 139.665€ poi esa SObcis 

& FILHOS, LDA Rua de Viseu 117 A JUEIRA - 3800-281 AVEIRO E E 

Soc. are Imobiliária, Lda 

Eine Ae Mianterme 
dr Taim 54 9 S036 17-96 40 7064 

Excelente T2 Vagueira 
ppartamento FZ: Vaco. s Com cozinha equipada, 3 roupeiros, 

Elise Sue, vacanda, fogão sua, terraço 

Apenas * 102254 Ang; 47002 

AT aro en o ça TO - Aveiro 

merda” EB: Gafanha Encarnação a o pe, 
Em om et comi onstrçã comido Cria pie Cg 

“ogridooro, Maru da ua vital cais o AESA 
vans cm poiio, au, og sa com respirador vidos doping sil 

Apartamento 38 Alrgari -s + Vl, sado (EM re Des 7 a Rd 
el em ixcel uisi ! a en 
E mea O aaa:   
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O ministro da Ciên- 

cia e do Ensino Superior, 
Pedro Lynce, admitiu em 
Bruxelas que as empresas 
portuguesas poderão re- 
ceber incentivos fiscais 
para investirem mais em 
investigação científica. 

O governante co- 
mentava os números 

apresentados em 07 de 
Novembro pela Comis- 
são Europeia sobre a ci- 

ência, inovação e tecno- 
logia nos Estados-mem- 
bros dos Quinze. 

Segundo o executivo 
comunitário, o aumento 

significativo, em Portu- 
gal, dos investimentos 
em investigação e desen- 
volvimento (I&D) nos 
últimos anos ainda não 
se traduziu num aumen- 
to de resultados, 

Portugal continua a 

actualidade 

Incentivos fiscais para empresas investirem em investigação 
ser um dos Estados- 
membros que menos in- 
veste na I&D e é o Esta- 
do-membro onde a con- 
tribuição do sector pri- 
vado é a mais baixa (21,3 
por cento) em relação à 
média europeia (60 por 
cento). 

O ministro da Ciên- 
cia considerou ser “natu- 
ral que a fase de arran- 
que tenha deficiências 

que, no entanto, têm de 

ser corrigidas”. 
“Hoje temos instirui- 

ções excelentes” a reali- 
zarem 1&D, sendo ne- 

cessário “ganhar susten- 
tabilidade”. 

“Admito que a con- 
cessão de incentivos às 

empresas” pode ser uma 
das medidas a tomar para 
que o investimento com 
a investigação aumente, 

imobiliárias 

considerou Pedro Lynce 
no final de uma reunião 
dos ministros da Educa- 
ção, Juventude e Cultu- 
ra dos Quinze. 

O ministro portugu- 
&s visitou, em Bruxelas, 
a exposição que decorre 
paralelamente à uma 
conferência sobre a in- 
vestigação científica na 
UE 

     

Milhares de especia- 

23 

listas de 61 países, entre 
os quais vários prémios 
Nobel, participam des- 
de segunda-feira, em 
Bruxelas, neste evento. 

Com o tema “A inves- 
tigação europeia em 

2002”, a conferência está 
a dar aos participantes as 
perspectivas e revelações 
sobre as áreas da investi- 
gação e da ciência na 
União Europeia. 

  

Lic. 4047 AMI | 

      PAO 
MEDIAÇÃO MOR IÁRIA Páteo | 

Vende-se T2+1 centro de Esgueira, 
bem remodelado, Lareira.Etc. 

Por 95.000 euros 

= 
Vende-se T2 na Gafanha da Nazaré, c/ 6 
anos, lareira c/ rec. calor, garagem dupla 

e arrumos. Só 87.290 euros 
— 

Vende-se em Azurva T2 novo, garagem 
fechada e despensa, 2 frentes (nascen- 

te e poente). Pronto a habitar. 

  

em Sta Joana, Tipo T3, aquecimento 

RUA JOSÉ LUCIANO DE CASTRO, Nº 153, RIC - ESGUEIRA 
3800 AVEIRO - TELF: 234 314 117 - FAX: 234 312015 

TELM: 992314417 

Vende-se moradias novas, 

e aspiração central, jardim e ane- 
xos. Ref 077/02 Por 155.000 euros 
= 

Arrenda-se moradia nova, lareira 
cl recupl calor, banho privativo, 
aquecimento central, garagem 

fechada e jardim. 
esa 

Vende-se no centro de Esgueira T1 
com arrumo, usado bem 

conservado. Por 75.000 euros 
e, 

Vende-se moradia T4 ainda em 
construção na melhor zona da 

Gafanha da Encarnação. 
Preço 175.000 euros 

A
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- 
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ea 
Arrenda-se em Aveiro T3 
mobilado. Por 600 euros   

(O TA - Aveiro 

424.698,00 €/25 000 cs 
soa 

Tê - Azurva 
Novo, PH, suite, 

rquise, 
despensa, 
garagem. 

107.241,65 

'T2 - Sta Joana 
Usado, lareira, 

despensa, arrumos, 
lugar de garagem. 

T4-B. Liceu 
Usado, suite, 

T2 Dpx - Paço 
Novo, lareira, 

suite, despensa, 
arrumos, lugar 

de garagem 
107244,856/24.600ct8 

sor 

a 
Costa do Valado. 
Emconst, isolada, 4 
quartos, suíte, despansa, arrumos, garagem dupla. 

  

  

Lic. 529 AMI    

Dr. Mário Sacramento. 21 -3840-105AVEIRO 

Telie.: 234 504066 [234 504 066 - Fax: 231 508877 
MEDIAVE Siad etção ita 

R dos Colégios -Edif. Camélias -Loja 
LIV. DO BAIRRO 

Talfa: 234 786741234 738 676 -Fax: 234738676 

  

  

  

SOCIEDADE DE MEDIAÇÃO 
OBILIÁRIA, LDA. 

Lic. 847 AMI 

Rua Capitão Sousa Pizarro, n.º 25 1º C 
Telefs. 234 423 590 - 234 425 951 

3810-076 AVEIRO 

  

MABITA 
Moradia usada tipo TS 

  

  

    

T3 usado em muito bom 
estado com aquecimento) 

completo, garagem. 
AT 

    

    
  

  
T3 Dpx, em const, 

T2: C/ garagem Aluga-se T3 mobilado || Terrenolconst. em altura; 
lem const. possibilidade de perto do ISCAA. projecto aprovado / 16 
escolha de acabamentos, Ref:4.378 fracções; lhavo Ref.: 1.524 

Qta do Cruzeiro. - 
Ref 3.644 Terreno, c! loteamento Moradia antiga 

aprovado (5) lotes 
Ref.: 1.560 

muito boa com jardim à 
frente, churrasqueira, 
suite. Bom negócio. 
164.603,30 Euros 

em Vilarinho, Cacia. 

€ 69.851,71 Ref: 3565   
  c/ garagem, pronto 

no final do ano. 
Bom Preço. Ref.: 3,614     
  

Moradia T4 em Esgueira, 
usada, como nova. 

€148.641,77 Ref: 2.558) 

    Moradia Tipo T4 nova. Bons 
acabamentos. Excelentes 

, S. Bernardo excelen- 
tes áreas, terraço, aquec 

central, garagem só 
            

    

Tá PH. junto 
à Universidade. 

€ 134.675,43 

Lote Quinta do Picado, 

370m2 

€ 54.867,77 Ref.: 

  

      Acabamentos de luxo. 

: 36%          Aluga-se TO mobilado, 
junto à Universidade 

:: 2.904 

    T1 próximo da universi- 
dade, usado, bom para 

investir to,     

   

   

    

      

  

      

  

   T2 DPX com áreas muito. 
boas, acab de qualidade, 

varandas, cozinha c/    

  
TZ como novo grande, 
varandas, bons acaba- 
mentos, Esgueira. Só    

TA usado em muito bom 
estado, todo remodelado 
com lugar de garagem. 

elgar.. jardim, churrasa... 
Gafanha 

137.169,42 Euros 

   

  

   
   
   

  

Moradia nova, tipo T 

Encarnação, 
mM           

  

€ 57.361,76 (11.500cts) 

  

ferreno c/ projecto 
aprovado para moradia 

geminada. Óptima 
localização. 

       
€59,855,75(12.000cts) 

mes 

    

  | eziria 

EE a 

  

   
om 
cm 
= Tel 

    

    

LIC. Ami 3693 

onili 
Sociedade de Mediação Imobiliária 

Rua Cônego de Maio, Nº 103 A - S. Bernardo - Aveiro 
Telf.: 234 188 267 - Fax: 234 188 266 

Vivendas 
SG eee Pranieinrio ComarcialEaçade 

Construções Casa Própria, Lda. 
Contactos > > 

Apartamento T3 
Cj 210 m2 em 

construção. C/ gara- 
'gem, arrumos e lareira. 

€94,771,80 (19,000 cs) 

  

partamento 
c/ 68 m2 em fase 
de acabamentos. 

C) garagem e arrumos. 
€69.,831,71 (14000015) 

  
: 234 428 039 - Tim.: 964 516 512 / 967 020 00 50 

  

    

    

Apartamento Tá. 

Óptima localização, 
ci lugar de garagem 

*& arrumos. 
€82.301,65(16.500cts) 

Moradia térrea, T3. 
Isolada. 

Aquecimento, 
suite e anexos.       
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A irrupção 
das novas 

tecnologias 

provocou 
umo mudan- 
ça considerá- 

vel na con- 

cepção da 

família, do 

trabalho e do 

= e desfrute do 
ócio. Ternaram-se obsoletos, entre 

outras coisas, os mecanismos de 

controle que ajudavam a orientar os 

addlescentes, que ogora se sociali- 
zam mais atrovés da televisão e dos 
“chats” da Internet do que através 

dos instituições trodicionais — fami- 
lia e escola, Os pais preocupam-se 
mais em saber onde estão fisicamen- 
te os seus filhos do que com as pó- 

ginas que visitam na rede. No en- 

tanto, novos valores como o indivi- 
duolismo, a competitividade ou o ri- 

queza passaram a reger as suas vi- 
das. Os especialistas alertam para 

os-perigos deste sistema de valores, 
que explica muitas das condutas dos 

adolescentes de hoje. 

Durante a adolescência e a pri- 
meira juventude manifesta-se com 
mais frequência que em outras ido- 
des o gosto pelas situações de risco 

e pelos comportamentos 
transgressores das normas. Esses 

comportamentos implicam frequen- 

temente o recurso à violência, rela- 

cionado com as actividades em gru- 

Arménio Bajouca *     

  

po. 

Segundo dados tornados públi- 
cos, 20% dos jovens entre os 15 e 

os 17 onos afirmam: já ter partici- 
pado em confrontos fisicos violen- 

tos com amigos ou companheiros de 
estudo. 16% reconhecem ter partici- 
pado em confrontos entre “gangs” 

ou grupos juvenis, rivais desportivos, 
etc. e 9% já participou alguma vez 
em destruição de mobiliário urbano 

e outros objectos, 
Estas atitudes violentas são, no 

apreciação dos próprios adolescen- 

tes, reflexo da extremo violêncio do 

nossa sociedade. Uma esmagodo- 

ra maioria dos jovens considera 
que a violência se encontra muito 
difundida no seu ambiente social 

Esta violência acontece, principal- 
mente, nos espaços de ócio, se- 

guida da que surge no ambiente 
mais próximo, como o bairro ou o 
ambiente escolar. É bem verdade 

que «no escola acende-se o rasti- 

lho e na rua acontece o incêndio» 
Os adolescentes acreditom que o 

jovem violento é aquele que tem 

problemas em cosa, que tem neces- 
sidade de chamar q atenção ou 
conseguir protagonismo. 

Estas situações são por demais 
conhecidas dos pais e dos educa- 

dores, e para as reverter há que to- 

mar medidos que permitam cos pais 
conciliar e vida laboral com a fa- 
miliar. 

Há estudos que revelam que à 

incorporação da mulher no mundo 

Campeão das províncias 
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última página (comentário) 

Educar — é preci 
do trabalho deu lugar à chamada 

“geração chave”: adolescentes a 
quem os pais deram a chave de 

casa, onde quase nunca acontece 
nada, e por isso passam muito tem- 
po-sós, a ver televisão ou com ami- 
gos no rua. São formas de ócio 

que, segundo os especialistas, se 
converteram nos principais agentes 
socializadores dos jovens, que ab- 
sorvem muita informação com total 
ausência de crítico. Assim, a maio- 

ria dos adolescentes são educados 

rr 

sem pautas claras de comporta- 

mentos. z 
É necessário dotar os escolas de 

meios técnicos e humanos, já que os 

professores acabam por sentir-se in- 
capacitados para atender a alunos 

tão distinlos de comportamentos que 
não é raro o apelo a assistentes so- 

ciais, psicólogos e pedagogos. 

Deveria insistir-se por uma 
normativa que regule o televisão pú- 
blica para que não se deixe reger 

pelas audiências mas sim por trans- 

mitir valores cívicos que ajudem os 
jovens a saber viver melhor. 

Educar com e em democracia, im- 

plicando os jovens nas decisões que 
os atingem de maneira a que se sin- 

tam mais comprometidos com elas e 

aprendam a valorizá-las e respeitá-las 
Ensinar o utilizar e socializar o uso 

das novas tecnologias. Os especia- 

listas já detectaram uma verdadeira 
fractura social entre os jovens que 
têm acesso às novas tecnologias e 

os que não têm. 

  

T1, T2,73, T4 e Duplex - Fale connosco hoje veja o que lhe 

propomos e habite no prazo de uma semana 

  

Com piscina e zonas de lazer. Complexo residencial 
de 24 moradias em condomínio fechado 

Barradomus 

   Av. 25 de Abril, nº 33, 2º - 3830-044 Ílhavo 
Tel.: 234 326 052 / Fax: 234 326 053 

    
Email: dunasavOinforcasa.com 

A experiência de 32 anos de quem gere o nosso grupo
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